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A nova era,' que velo messfânícamente para salvar expediente, em desi"gnaçã�' por espaço curto, de forma a E,. de fato, pôsto 'que tfdo�por um 'dos mais eficientes

Estado e redimir o povo, completóu o seu primeiro duo- ter que aproveitar todos 0,8 instantes para.atender a6S in- e zelosos educadores, recebia, há dias, assinado por a-

écimo de govêrno. teressículos apressados do seu .partído. .' quela professora, um .. telegrama'nestes têrmos: "Arruma
Para comemorar, à altura, esses .cínco meses ,de pas- ;. O '�eflexo, no meio, 'do funcionalismo, dessas Inves- as malas. Foste removido:'.

.

aceira e de injustiças, prestou carinhosa Homenagem tidas violentas, inuteis e-sebretudo caras, é, o mais no- Que' lhe valeu o seu' passado? ,Onde os méritos dos

es trabalhistas que lhe dão apôio, dispensando cerca de çivo possivel. A falta de segurança que os- servidores seus serviços? Essa, a recompensa do seu zêlo?
ttlintá operários dl()mprensa Oficial. Desta 'vez, toda- 'percebem latejante à 'sua frente; apanhando hoje êste, Terá' êsse

.
servidor, depois disso, aquele interêsse

ia, foi mais prudente na prieza da sua medida: preme- amanhã àquele, move e-espíríto' de classe, gera a descon- que o destacava entre os colegas?
'

eu pagar aos dispensados as indenizações devidas, no fiança, fomenta instintivamente a reação e àcaba por
Fatos como esses multiplicam-se e repetem-se, nes­

ue, ao que se s�be, dispenderá o 'Estadó cerca de cem' 'emperrar a máquina administrativa, de si já muito pre- tes últimos cinco meses, matando, por inteiro, o estímulo

il cruzeiros. '., .... .
.

.

judicada por êsse. vai-e-vem de titulares nos postos. de toda uma classe, que o próprio sr. Irineu Bornhausen,
Amanhã, quando novas 'admissões forem feitas nas na sua plataforma, afirmava das mais sacrificadas c

agas agora abertas, como tem acontecido, o· povo ficará. Por outro lado, nas exigências 'partidárias, feitas cuja melhoría de teor de vida prometia: em palavras. can-
iente de que essa odiosaprevidência, embora sob o man- pelo estrabismo de mentalidades suburbanas, ecoam mui- tantes.

o de economia, tem sentido. especificamente político. tas vezes motivos pessoais, totalmente ã parte de ligação Pendentes de decisão do judiciário, no Tribunal de
É mais uma despesa que os interesses .udenístas le- "com os serviços públicos. Mas, ace.italitlo-as servilmente, .Justíça e nos juizos das comarcasf'fl-do interior, .estão di­

vam ao Tesouro, onde, em milhões, está a provados gran- 'sem passá-las pela craveira' dos exames sérios e das in-: versos mandados de segurança eentra atos lesivos. dos
es Impulsos que os govêrnos passados deram às forças formações honestas, o govêrno, muito embora se diga o' direitos de funcionários.
econômicas de Santa Catarina,

.'

governador contrário às perseguições 'a6 pessoal de' casa, A Justiça doTrabalho, por sua vez, Já amparou os.

A êsse dispendío.,movido por motivo' que foge a' ;e-' lhes assume a responsabilidade. Os exemplos são sempre operários que o· Estado' pretendia despedir indiretamen­
clamos comuns, outros diversos, da. mesma natureza, de- ilustrativos. Quando, há alguns anos, o então governador te, diminuindo-lhes o salário a um mínimo que mal bas­
vem ser acrescidos, Quando fôr, possível e oportuno fazer do Estado, visitava oficialmente uma cidad� do Norte; tari� 'parà o sustento de uma pessoa por alguns dias.
a soma desses gastos com indenizações e ajud�-d�-cust,a. os diretores de grupo tiveram ordem de' organizar uma Ag(lra essa dispensa em massa, na Imprensa Ofi-
ao rol imenso dos servidores exonerados e removidos, ve-' parada escolar. Não lhes cabia, obviamente, discutir a ciaI.
remos que muitas providências solicitadas e não atendi- oportunidade dessa ordem. E isso tudo em apenas cinco meses de administração
das sob a alegação de precariedade de receita, podiam já Transmitindo, um deles, essa ordem às professoras, do candidato que dizía]. "Ui'ge, pois, que se tomou -pró­
marcar a presença do sr. lrineu Bornhausen no Palácio ouviu, de uma delas, a recusa, com a informação de que vidências no sentido de melhorar o teor de vida dessa
do Govêrno.

.

não iria ao' grupo no dia' indicado. Ocorrendo êsse fato, classe, porque só assim o Estado terá autoridade moral
Essa presença, nestes cento e cincoenta dias, está o diretor limitou-se. á consignar a falta .da professora. para exigir-lhe mais eficiência e produção de serviço".

assinalada apenas por atos de burocracia, como se o go- Bastou isso para que ouvisse a ameaça' de- que, quando Bonita' autoridade moral!
vernador atual estivesse tão somente a responder pelo a U. D. N. subisse, êle iria pagar pelo sem ato. '. RUBENS DE ARRUDA RAMOS

A REUN�ÃO, SÁBADO. 'DO
MINISTERIO NO CATETE'
n :nola. t ilJlJrensa após a reuniãt.

RIO, 2 (A.N.) - C�nvo- ao Ch�fe de E'stad;'

M�iorl'e planejamentK'qu'�:!P€;�i­
eado pelo Presidente da Re- das Forças Armadas, o es- tam a efetivação,.em tempo.
'Pública, reuniu-se no Palá- tudo das medidas prelimína- util, das nossas obrigações
cio do Catete, o Conselho res de colaborações técnica internacionaís".
de Segurança Nacional. A
"l.'eunião compareceram to­
dos os ministros de Estado,
general Espirito Santo Car­
doso, Chefe' do Gabin êté Mi­
litar da Presidência dã Re­
]>ública e Chefe do Conse-'
lho de Segurança; general
Pedro Aurelio de' Goes Mon­
teiro, Chefe de Estado Maior
das Forças Armadas; gene­
ral Fiuza, Chefe do Estado
Ma.ior do Exército;· major
Gregório Alves Seco, Chefe
do Estado Maior da Aero-
nautica.

-,

Após a reunião,· que se

prolongou por duas horas,
foi distribuida a seguinte
nota:
- "O Govêrno da Repú­

blica, em face da comunica­
ção do secretál�io ger�l da
Organização das c"" Nacões
Unidas, reafirma os pri�ci­
pios da sua politica tradicio­
nal contra o uso da forca
nas relações entre os pov�s
-e reconhece todos os seus

compromissos com a Socie-

da.de Internacional de

q.uel Natu"rallz�"a"o dA.fOi' um dos fundadores, m- . al' ti

c�us�ve o da, c,ooperaçã? .eco- Bana de Ia TorronomlCa, polItlca e mIlItar. � F
Não dispondo neste momen-' CARACAS, 2 (V.P.) -

to de outras forças milita- O jornal matutino "Ultimas
res, a não ser as necessárias '. Noticias" anuncia hoje que
.à defesa do território nacio-j Ràul Haya d.e la T�rre terja
nal e C'arecendo, ainda,' de ,

adotado' a cldadama cololO­
contigentes adextrados e I biana depois de cumprir to­
treinados para a guerra mo- I

dos os req�isitos 'exigidos
derna de que trata a reso- por esse paIS.
lução número 377; da quin� I C jornal acrescenta que
ta assembléia geral das Na- ',"outras fontes mdicam, no

.c;-Óes Unidas, o Conselho de c:nlanto, que possivelmEnte
Segu,rança Nacional, sob as l H<1ya de. la, Tcrre� teria' se·
]Jresidência do Chefe da Na-I t01'nado cidadão da Gu':tte­
-ção, deliberou recomendar ·lr:ala".

HAV.RE, 2 (ü:P.)'..,-- O rarn multiplicando. O gran-:
sr. Luiz Martins de Souza de brasileiro sentiu nestes

Dantas, o ma is partsiense ultimes dias junto a si tudo
dos' 'brasileiros que têm per- quanto a França tem' de
co.rTíd� lj:.omundO, 'o'\homem' grandes nomes na- Iiteratu­
de qualidades extra�fj:di'na.:' ra, na CÍenc.ia,,_na vida só­

rias que, depois de ter sido cíal, na' diplom��i'à� Igual­
durante longos 'ãnos 'elnbat� mente os brasileiros que vi­
xador de seu país junto 'ao vem na França, a começa­

governo francês, continuou, pelo atual embaixador Car­

aposentado pelo Iimite de los Celso de Ouro Preto,
idade, a ser o embaixador da também, um nome notavel

amizade brasileira na Fran- na vida do Brasil. O embar­
ça, partiu hoje,

.

após sua que do embaixador' SOU>Zfi

Acompanhado de sua mem-público à sua terra grave enfermidade,. de re- Dantas na. "gare" de Saint

exma. esposa, d. Beatriz Pe- prende-se, como já infor- gresso ao Brasil. Lembra-se Nazaíre, .em Paris, para vil'

derneiras Ramos e de sua' mamos, às cerimônias do en- nesta oportunidade, o que
a este porto embarcar no

neta senhorinha Tereza Ra- lace, hoje, de sua sobrinha. de Souza Dantas dizia Ga- "Claude Bernard"; foi uma

mos de' Paula, chegou, do- No Palacete do S1". Celso briel D'Annunzio, consa-
das maiores manifestações

mingo último, em avião es- Ramos o�de está hospedado grande-o traço vivo da ami- proporcionadas por Paris 8

pedal da FAB, o eminente, o dr. Nerêu -Ramos tem sido zade .brastleiro-europeía, A seus amigos. Viam-se o em­

catarinense dr. Nerêu Ra- visitado por grande número ciencia e tambem SUI-t espan-
baíxador Ouro Preto, e es-

Dmos, Presidente da Câmara de 'amigos e correltgionâ- tosa vitalidade o salvaram posa, todos os funcionaríos ( ia dos
Federal. rios. da gravissíma molestia de da Embaixada e do consula-

pO ilustre catarinense, a- "O' 'ESTADO" ,cumpri- que foi acometido e que tan-
do brasileiros, os embaixa- escadores)

pesar de haver,'chegado a me�ta�o, côrdialmente. to preocupou �eus muitos dores da Argentina, Ohile. RIO, 2 (AN.) - Realiza-
noticia de sua chegada a es- .

. I amigos franceses. Vai ago- Peru, Colombia, Equador ram-se as. festividades do
ta Capital à última hora, ----------- ra o embaixador Souza Dan- Cuba, o diretor do Serviçc) Dia do Pescador. A cerimô-
teve concorddo des'embar- tas ultimar sua cura na sua

de PI'otocolo do Ministério nia teve inicio às 8 horas
que, estando presentes, no Adquirido pelo terra natal. Logo que a ,no.

do Exterior que sau- com a partida da procissão'
aeroporto da Base Aérea, IAPTC

,. ticia da partida do grande
dou Souza Dantas em no-' marítima do edificio do En-

11umero·s·os amI'gos e correlI'-'" O maior ".

h me do governo fl'ance's pro
I

amigo da França fOI con e- ,.'.
- . trepôsto de Pesca, para a

gionanos, além de vários hospital da Amé- cida, rec.ebeu o viajante de- fessores, academlCos, Ílgu- igreja de Nossa Senhora do
deputados e vereadores. rica do Sul afeto. Têm os amigos de Pa- ras d� �ocieda�e etc. O ilus- Brasil, na Vrca. Ã noite fo-
A vinda do ilustre ho-

,RIO, 2 (V.P.) ;_ O miotior 4ris a certeza de que Souza tre vI�Jante fOI .acompanha- ram queünadus' fogos de ar-.

hospital da América do Sul, Dantas volt�::á em outub�o.
do ate est�. cldad� pela tificio. A procissão, que foi

situado em São Paulo" a Nessa oca,$Iao lhe serao grande artIsta .. MarIe BelI, muito concorrida teve a as-
.

. t d li -menagens ex
da Comedie. Française, p.ri-. sI'ste'ncI'a do , rep're'sentallt'"partir. de quarta-fe.Ira será pres.a a� o

� .

.

� - '"

proprIedade do InstItuto dos cepClOnaIS, verdadeu a apo-
ma do embaIxador: madame do Presidente da República,

Comerciários que o. adqui- teose. Já agora, porem, des- H�l�na de Souza Dantas; ministros de Estado, repre­
riu em condições vantajosas de alguns dias as homex:a. mmIstro. Salgado dos San- sentante do Prefeito, milita-

Para servir de centro de gens a Souza Dantas s,e VIe- tos: consul geral do· Brasil; res e grande massa de povo.
e Já a bordo do "Claude

.

assistenêia e pesquisa, a '"
...'.___ Bernard", o grande transa- -----'------_

serviço dos beneficiários da-

HOSPIT &.L tlantico, simbolo da denas- O .TEM.PO .quela autarquia. ,.. cença, que o levará ao Rio
O presidente do IAPC pre- »I�'''I1J, VarQ8D() de. Janeiro, o sr. Souza Dan- Previsão do tempo até, 14

tende dotar sua organiza- "�, "tas teve a feliz surpresa de horas do dia 3.

ção de um hospital'tambem PORTO ALEGRE, 2 (A. encontrar o· autor da Tempo instavel sujeito a

na capital do Espirito San- N.) - Teve lugar, ôntem, "Atlantid"'e a senhpl�a Pier- chuvas.
to, onde, de outra parte, em em Nova Hamburgo, a ceri- re' Benoit, vindos especial- Temperatura em declinio.
terreno recebido em doação, mônia da inauguração do mente de Pa,ris para lhe de.- Ventos do quadrante sul,
serão construidos dentro em n'ovo hospital operatol'io I sejarem boà-viagem. frescos.
breve 85 resideneias,. das "Darcy Vargas" do Banco., . Em Lisboa espe.ram o via- Temperaturas extremas
quais 15 destinadas aos pro- de Sangue d?ado pelo Aéro

i �::nte grandes manifesta- de hoje: Máxima, 16,4. Mí-
fissionais da imprensa. Clube local.

.

çoes. ni�ã, 15,4.
.

�-------�----------------------'�-'--

Partiu para eBrasíl o

. Souza Dantas
,

,
.
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Dr.
R.

AderbaJ
da Silva

�--.-.....-..;'----....-.-..........- ...

D1RETOR <
Rubens de �

Arruda Ramos �
GERENTE �

,
Domingos F. �

.'. de Aquino ��--.
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Ano XXXVIII
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Regressou, ontem, pela'
REAL, de São .Paulo, .

onde
fôra tratar ,de interêsses da
firma Carlos Hoepcke S.A.,
'da qual é. Presidente, o sr,
dr. Aderbal Ramos da Sil-

Edição de hoje -- 8 pags. Terçs-reíra. 3 de Julho de 1951
,----��------------�,----------

.50 CENTAVOS'Florianópolis,

Dr.Nerêu Ramos va.

Ao seu desembarque, no­
aeroporto da Base Aérea,
estiveram presentes amigos
e correligionários, além de
sua exma. esposa, d. Ruth
Hoepcke da Silva e filhos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E' grandiosa E' es,Btacular .Ó: E'. estonteante· a arrazadorH liquidação
balanço· da- Casa

.

Oriental
.

OUER ACABAR COM TODO O SEU STOCK, PARA FACILIDADE DE BALANÇO, PARA ISSO, OFERECÊ PELes PREÇOS QUE
.

-

'. (L� ABAIXO, TODOS OS SEUS ARTIGOS
.

()asae8 todo fo·....adu Ctt. 8eda Imnier; para' se_hor••.á Cr$ 200.00

A CASA ORIENzfAL,

Pelaeia

Pelucia

Pelucia

lisa ••...................•..••....••.•.•.......

eS'tllmpada .....•
'...••.•....•.. ó'••• , •••••••••••

Iistada pj pYJam� Iarg, &o ., .

Peluda fustãe '

' '
...................•... " ..

Pe lucie fustão esta'iripada, artigD fino, o
.

Pelúcia tipo felpa, Iarg, W o
..

Cachâ pelu.cia, xadrez ...
'

o ••••• o ••••••••
o ••••••• o ••

Lã je;ky, pi vestidos, làÍ'g. 1·,50 .

Lã jerS1!Y pura lã, pl vestidos, Iarg. 1,S& ......• ; , ..

Lã frezálbêntl, purá lã, bu-g. W
'

o ••••••••••••••

Li preta' cf SIlWicOB brancos pi saldar, largo 1,1)0

Pura. lã escocesa pj vestidos, larg.. -1,50 ..•.......... o ••

rUI'a lã escoceza pI casacos, larg., 1,59 .

Linon liso tôdas as core;>
.

Linon estamp-ado .•...........
o •••• o •••••••••••••••

o • o

Tecidos estampados em bonitas estampas ..... o •••••••

Chita 0
•••••••••••••••• o' 0 ••••••••••

••

Crepen estampado, a começar de .

Crepon liso americano o •••••••• o ••••••••••

Tecido não enruga, estampado, a começar de :'"

Teé'ido não enruga, do melhor, <:01'e·8 lisas , •... o • o

Opala estampada, lindo]! desenhos .........•..........

Opala estampada fiujssima, �a}>g. '80

Opala lisa, artigo muito bom .... o ••••••••••••••••••••

opala liSI;I, pele de ovo, largo 80 •...•........ , o ••

Opala .especial, cores lisas, largo 80 .

Opala Matarazzo, largo 1,0.0, branca e cores

Opala lisa, artigo regular . o
••••••••••••••••••••••

o •••

Fustão estampado a começar de .......•.. o •••••••••••

Fustâo branco, artigo bom

Fustão

Fuátão

Fustão

branco Matararl'zo, artigo superior .

píket, Ma.tarazzo· •............................ o •

casa de abelha, largo 86 o •••••••••••••••••••••••

Tebralco estamp-ado·
Tob!ralco barrado o • o •• , •••••••••••••••

o ••••••••• o •••••

Tafétá de algodão '
o •• ; , o •

Qrgandy lisQ' Mataraz�o, largo 80 •....••............ o ••

Organ�'y, estampad.o· .•.......
'.....•............. o o ••••••

Organdy perman'ente, -largo 1,00 ..........•............

Organdy legitimo Suisst;l, la�. 1:,15 .....•..•........•.

Tl'icoline prefQ, superior, largo SO .

Merinó preto, largo 80 o " ••••••••••••••••

Gorgurão e!lpecial, preto e marinho .

Sarja, marinho ; : o ••••••••••••

�Zefir, li começar de o ••• o
.

Popeline listada pi camisas" cores firmes •.. o ••••••• o •

'Tl'icoline artigt> superíol', largo 80 :
..

,'
.. o •••••••

Trico1ine branca, largo 80 ..............•........
' .

Tricoline b,ranca cordonê, ,largo 80 ....•................

TricoIíne .
bmn�a 'Nova Américli, da melhor ....•......

Tl'icoline list� assetinada, pI pyj.ama, largo ,80 •.•.......

Tric:01ine pi ·):,yjama, co).'es garantidas ...••.•........•. o

Escocia' bran'c'â e preta, .' o ••• o •••••

Granitê, larg.,�l,:i-O .................•. o ••••• o •••••••••••

Brin colegial, iegíÚmo J16 ... o •••••••••••••••
o ••••••••

Brin marinho especial •••••••••••••••••• !
.

Brins diversos" a começar de ..........•••••.......
o •••

Filó branco o
••••••••••••••••••••••••••••••••

o ...•.....

Filó em cores o •••••••••• o •••• o .

FfIó mosquiteiro branco, largo 3,50 ...•.......... o .

Píló mosquiteiro cores, largo 3,50 o o ••••••••••••

Filó mosquiteiro, branco, largo 4,&0 : ....•...........

'Filá mosquiteiro, cores, larg., 4,50 ; ..........•.

Atoalhado xadrez, largo 1,40 .

Ato.alhado branco, largo _1,40 ...........................

I
Tecido listado p.' colchão, largo 70

Tecido listado pi colchão, largo 1,40
creme pi cortina, largo 1,30 ...•......•.•..•....

estampado pi 'cortina, largo 1,30 ..........••....

estampado pi cortina, largo 1,30 (Renaux)

es·tampado pi colchas, largo 1,40 .

Tecido

Tecido

Tecido

Cretone

Cretone branco" especial
Cretone branco especi�l, :arg. 1,40 .

Cretone brancõ sem' goma .. largo 2,00 ...........••.....

Cretone branco, largo 2,20 •.................. o •••••••••

Cretone bránco especial, largo 2,20 '.

Cretone linhol, largo 2,20' (reclame) .

Cretone' em cores; largo 80, superior 0 ••••••••

1.6,00 I CXetoM especial elil cores, là�g'. 1,40' •..•.•........ o •••

13,0-0 I Cretane espeçíãl em cores, larg, 2,eO •...•.•. o •••••••• o •

1.8,.00 CretOllil especial e.m c(}res, llu::g.' 2;20' o ••• ; ••••• / •••••••

1&,00 Al&-oã�. laxg. 'TO pç. de 10 mts. . .

1.8,00 Algnd.â.Q, Iarg; 80 el;!pl,ll!i'àl " .....•.. " "0 •••••••••• :
••

18,.00 Algodão ilúpe;ri-or, farg. 2.;00 ·de 10 mts.· : o •••••••

13,50 MO'l'in pi fraiuà$;"'1íi;:"d'e' lO' m.U. .. ..

60,,0.0 &.rin especíál, Iarg, 90 ..
'....••.•.•............ , o •

.70,00
38,0.0
45,00
90,00
106,.00

7,00

7,00

• • .,I 'o' ••••••.0 •••••••• ," ••••••••••

25.0.0 Pano de cópá ck. . o ••••••••••••• o
'

37,1\.0 Toalhas pli.stica:li na.ci'llna11 o o; ••• o ••••••••••••••
o •• ,'

.

39,00 To-alhas plásticas americanas .

. ... , ..•.•....
o • � ••••••••

46,0(\. "

• Dn"ERSOS

80,00 .Meias nylon pi senhoras (redame1 ..........•.... o .•.•

265,0<) Meias nyl.on-, sem costura, pI senhoras •.•.•.... h
••

,

: .

55,ou'
.

Me'ias nyion, ;mlÍ'llra: 51' (tiiTá�; ; .

11,&0 Meias

Morin de côr; multo bom .•........ o o •••••••••••••••••

Passadeíraa, larg', 4.5 •.......•..... " .•.. '•••. o ••••••••••

éhitão estampas eSl!'.oIMdllS : ,.;, o ••

Bendão; largo 70. .. ," . "r" , ..

Matéria plástica lisa, Ia.i'�. 1,40. . ..•... ,; •.............. .'.

Matéria plástica estampada, larg. 1,40 .

Puro linho Belga pi vestidos, laJ;g. 90 •.•...........•..

SÉDAS7,00

4,50 Lamê

,�6.,00 I Lumíer, Iarg. 90, do melhor .........•. " .

1,9'00 I
Lumie.r Iavrado, larg, 80 ..............•..............

15,00 Lumrer la:vra®i Iang, 90 ..

32;00 Lan'gerie USQ,. largo 9i) ••••••••••••••••••.•.•• ; ...•...

7,&0 Langerie estampado .•. " o

14,00 Langerie misto cf natural, larg, 90 ...•.............. o •

10,00 Langeríe purQ natural, largo 90 .............•...... o ••

13,00

14,50
20,00

............. : .

36.00->
35,00.0
45,00-
4,l)Oo.

,:�
.....•..........•.....•••..

; i12. ..o

3�,oo Casaquínhos de malhn pI menlnos .•....... ; . . • . . . .. ..• i, t,no
38,00 Pulower ;p';': rapaz ... .:, o ••••••••••••• ; ••••••••••••••• II

r .' 38"

85,00 PUlower manga .comp-tida e z'iP, .pl rapaz' t 45,
.

'Blusas de malha dê ln pJ mocinha . o ..... : : : : : :: :Y'o/: : : :
8,00 Casacos de nutlha 'de algodãe p/'mocinba / .

23,00 Casacos de málhá de. algQdãQ ''iH s-enhoras .•.. o ..
'

......•

22,00 Casacos de malha de lã bardados pj. senhcras .........•

9-,00
20,00
8,lí.o
'l.lo

nylon, malha 51, pr.rfuma<las .......••. o o ••••••

nylon, walbâ 54 WYl'BIfl) ••.. " .

pi h'omem-, a cl)llle�t efe' • ó , .

3/4 'Pllfa ':rnen.ihD� •...••......••.... o •••••••••••

16,00 Langerie setin, puro natural, largo 1,00
14,00 Setin dnqueza, artigo superior, largo 90 o

24,00 Tafetá f.aile, largo 95 o •••••••

7,00 Faile o que há de melhor, largo 90 o ••••••••••

Faile escoce?;, larg; 90 .•... o ••••••••••••••••••••••••••

Tafetá xadrez reclame .•......... o •••••••••••• o •••••••

Tafetá estampado o ••••••••••••••••••••••••

29,00 Tafetá chamalóte, largo 80

35,00 Tafetá chamalote, la,rg. 90 .

13,.00 Organz<l lisa, 'largo 90 ..........• o •••• ; ••••••••••••••••

13,0..0 Linho e seda estampado, largo �m reclame .......•..

'

...

1.(;,00 I Fustão, de,
seda.' larg. 8-0 ••••.••••••

'

•••••••••••••••••••

14.,00 Moa'rê es.pecia:1 PI- colchas, largo ] ,30 .................•

13,0.0 Seda es�am:pada, .larg•. lÍo ! ..

40,00 Se4a� estampadas a começar ni!

7'0,00 Tnsso-r de. séda o o ••••••••••••••••••••••••••••••••
o •••

16,00' Seda surá lisa .....••. o ••••••••••••••••• o o •••••••••••••

. 14,50 Seda patú espe.cial ................•.................

18,.00 Ct\MA E MEZA

17,00' 'Cobe.rtor
,

5,00' C\bej'tor
10-,00

\ C$i'i-tor
13,00 I 'C�bertor
16,00 Cobé,rtor
18,00 Coberto'r

35,00 Cobe'rtor

cinza .. o .. o
,

" d)
'

•.

: ..•

tamanho, r.;tte· earal e· BoltetrO o •• o ••••••

eIHleciá.l, pi S'olt�iro .....

'

..... o ••••••••••••••

especial pi casal o • o ••••••• o •• :
.

(le lã barrado pI cas.al •.... '. o

?e lã,' xadrez pI casAl : ..

de lã xadrez pI sot.teiro .

Meias
M..eias

MeiJe

Me'làs grossas III senl.oras

29;00
20,0f;
20,00

;"6,õo

50,00
70,0,0

38,00

Pyjamas peluciados
' por dentro, pi CriªDÇ3s ...........•

Camisetas de,meia'manga, comprida pI senhora!

Calças 'de meia pi s.en.hora�,
�

a partir de • o •• o •••••••••••

Calças de meia cl listas de sllda pI senho!'all ••••..••••••

Calças de' jersey de seda pI serihoras : .•.......••

Calças de meia pi crianças, a partir de ...•...........

Calças plâstícas pI bebê o ••••••••••••••••••••••

13,00
,

!>,60
28,00
10,00
'12,00

7,50
13,00

Colcha branca m�rcerisada' pr'soIteiro

3&,00 Oamleetínhae de meia p/ bebê

&5.00 Casaquinhos de pelucia Iisa pi bebê ...................•

38,00 Casaquinhos de -Felpa J;./ bebê . o •••••••••••••••••••••••

15,00 Camisas ds meia de inverno pi homem. : ..•• ,

18,00 Camisas de inverno, peluciadas, pi homem . o ••••••••••

26,00' I Pulower
de algodão pi 'homem

'

0 ••••••••••••••••

23,.00 • uJower de lã pi I\omem _ ..• �

2.4,00 Aventai� plásticos ti meninas o ••••••••••••• _ •• _ ....

18,00 Avent,áis plásticos pI se,nhoras _ •.••••

20,00 Babadores plásticos o ; •••••••••••••••, .

3.!$,00 Capas pi bebê ......................••.•....... o ••••••

25,00 Calçõ'es de. seda pi meninos . o
•••••••••••••••••••••••••

12,00 Cinto e ,suspensót'i.o .3'e couro pI boln.e.ii .

23,00 Cinto e s�lspensôrio elástico de se-da pI, mén1no

25,QO Liglis de setla pI homem ..................•........•..

,35,00 Portó níckel de CO�l! •••••••• " .• ; •.•••••••••••••••••••

Estojo, tll'lnte .e I!a.pelbe pI erianç<l .

38,00 Lenços bordadõs pI nlcnlllas, ,cx. ,de 3 ;
..

S3)00 Lenços bordados pi mo�'S, ex. 4e II � ••

120,00 Fit� métrica ' I •...•.•• o •••••••••••••', •••••••••• : ••••••• � •

140,00 �pa:relho gHette., de metal o .

10_

ls".....
1'5;.00-
.(,.600
10.000

8,50-
15,ií"
-:!5.o00

3,'',0(1)
7Ii,oo-
80,00.

25,00 Cobertores' pi bebê, a cQm�çar de 4 � ; :

250,00 Grampinho's de aço, ex. de ):2' l:l�9.

350,00 Gravatas pI· homem, em bel'Os daséllhoa

2&0,00 Gra,vatus para meninos, laço· feito· ......•.......•...••••

15,00 Lenços de gazi: .pI P'escoço .

90,00 Sombrinhas de seda cabo de tmuro, .•••................

l1{1,oo Sombl'inhas de seda cabo de- vidro ..•.......•...

46,00
t.6,00
90,00'
78,00

PERFlJM>A:RlAS·

Coberto.r xad\'ez pi solteiro .... o ••••••••••••••• o • , ••• '.

Cobertor xadrez pi casal ....•........................

CoIéhas pi solteiro, em cores •••...................•..

Colcha branca artigo bom p/ solteiro " o ••

Colcha mercerlsada em cores pI solteiro ..•.... o •••••••

Colcha em 'cores' pI casal
,

: / .

14,00 Colcha branca pI casàl .•......••....•.....

'

.

,45.00 Colcha branca meréerisada pI casal ....
'
...•.......... ,.,

50,00 Colcha em. cores mercerisada pi casal ...•.............

60,00 Colcha veludo pI casal
.63,00 Golchà piquet, branca e c����';i .����;

..

:::::::::::�::::
22,00 Col<:\J.a de se-la cl bicos, pI casal ..•.......•........•...

23,00 Colcha de seda cl franjas, pI casal .

7,&0 Colcha dupla de pura seda c/ franjas, pI casal

19,00 Colcha japoneza pura 8e4a pi casal .••. o ..........•...

22,00 Colcha pi bebê, cl um lado peluciado .

19',50 Colcha pi bebê, tamanho especial •...... 0-' ••••
'

••••••••

26,00
30,00
11,0.0
23,50
34,00

Colcha Piquet, pi criança
Toalhas de rosto, a começar de .•.•..•.................

Toalha de banho, branca, Alagoana .

Toalha de banho xadrez, tamanho grande .

Toalhas de veludo pI meza .

Leite de co'lônia

Loção brilhante

36.00 Toalhas adamascadas pi meZa

38,00
60,00
12,00

Guarnições de chá cl 6 guardanapos ..•................

Gúarnições de granit�, pintadas cl 6 guardanapos
Guardanapos brancos dz. • ..•••..•.......•••....... o ••

75,00 Creme rugo! em pote,s
\

. -

' ,.

65,00 Creme nivea o •• o •• _ •• �.
,

.

125,.00 C�eme de alface .. o
' o ..

100,00 Pasta Kolinos, Gessy o •••••

146,00 Pasta Cclgate, Lever , .

250,00 Pasta 'PhiliPS. . o •••••••• , .

166,00 Sabonetes, Ge.ssy, Lever, PalmoHve, Regina,. Clt.

190,00 Sabonete Vale "quanto peza ,.

240,00 Sabonete Orquidea cx. ....................•...........

330,00 Sabonete Lavanda Alpina cx. .

'

.

'36,00 Sabo:letes Rosa Rubra, Cl'avo Branco, cx. • •....•......

&O,uo I' Esmalte Fáti�a o ,•••••••••••• o • o •••••• :
70,00 Esmalte Catex ,o •• o ••••••••••••

6,00 i Esmalte Peggy Sage o ••••••••••••••••••••••••••••

37,00 Baton Naná .... ',0 •••• o ••••••••• o ••••••••••••••••••••••

46,00 Baton .Flamour

200,()1) Baton Michel ......................••• ' ••• o •••••• o ••• ,

136,00 Quina Petróleo San bar,' pequeno .....• o •••••••••••••••• ,

42,00 Quina Petr6leo f:an Dar, grande

70,00 Água de colônia Cashmere Bouquet ••••..............•

6�,oo P6 Cashmere Bouquet ........•..••••...•........ o ••••

CASA ORIENTALSêja um' dos primeiros a se aproveitar das ofertas da
Rua Conselheiro Mafra, 15 - Télefone, 1493' ..

I
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1
j
I

Floria nopolis

"VIRGEM ESPECIALIDADE" da
C1A,WETZEL"' INDUSTRIA.L-JO,INVILLE. (Maralt�,reQ' a

TORNA A ROUPA BRANQIDSSIMA

'��6Á2 y/RCtA,
" ...
EspEC!AlIO/Df.
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I C"�81I
MENA(jEU:A iuMiA PROFESSORA -�ATA DA CON�

a 11 e'
SOLIDAÇAO DA' INDEPEN1;;JNCIA

.
!II ,Com a presença do nüme- P.onte M8#a·Rio Negro

.

"..

'.

.: .

I I d deputàdos rea-
Servindo-se da tribuna" o

João Fernandes do Nasci- assunto sua

corresponden-I
r? ega e

A' bl" deputado Protógenes Vieira

meato, co�. 47 anos dé ,id'�" cia foi encami:n:hado I�P� lIZ�1;\ o�tem, a. ss�m eI; leu e encaminhou. à Mesa

de, chegou a porta, manda,n., ,�18-ó-51 afim ,4e ser d�VI- J.:egIS at!v�,.mais u:,a r:i- .uma Indíeeção re�tiva a �e­

do entrar o reporter. E a dam.ente apreciado protoeo- �o,?rd�na�a,:� .: I pàros na ponte que liga. as

.

conversa se estabeleceu, en- 10 l1>R 20543 - (ti) LOtJR1-' den�la Q ��u. o
.

o ney
cidades de'Mafra e Rio Ne-

. Ao seu sepultamento· que tre o heroe e o jornalista; VAD FONTES".
Collaço de.Oliveira. ..

âj.or Astero�e Arantes I se verificou à tarde daquele -aquele exibindo; quando re-
'

Assim, oheroí esquecido, ,

O .expediente constou do gro.
Ordem dô Dia

âa.� de' ontem assina-' dia, no cemitério da Igreja latava os epísodios da sua jogadci a um casebre no:Es- ��gUl' te' A. Em primeira discussão,

u o aniversáriô natalício de' Sani;a Catarina" compa- vida, tôda uma sêríe de treito, com esposa e fi filhi': -.�elegl'ama da.Ç�ra foi apreciado o projetp de

nosso prezado conterrâ- "receu elevado' número de documentos. Não quer'íamen, nhos, passando privações, MUDIC.Ipal de �ode�o sobre
lei que autoriza o Estado a

'.
sr. Major Asteroide A- 'pessoas de tôdas as camadas tir, porque era um homem VIvendo um verdadeiro dra- o. p��eto relativo as .subs- di

tés, . ofieial ma"'reser�a" SôCUíis,: l'lütHã;"m\htfesbt�ó 'hon-esto e' crente em t·Ue'u�'· .mã. ''de alitüstrll ;é\·iléP'dôr,
·btu�.çoes Jio sr"'Govemador ::�rdà�t:d:�e 'de auto-

nel'.3dk: da. Policia Mi-j 'de qu'anto era' estimado'o Por isso, exponha as pro- '.C9m mulher grávida e viii- do, E!rt;a��. '
.

. ria do dep. Enory Teixeira

-; atualmeri'te- residindo 81', .Franciseo, 'Sétubal, no vas do que ínformava. ma da peste branca, vae pas- -:-
OfICIO do pr?slde�te do Pinto.

Joinvile. seio da população bíguaçu- Em 18 de fevereiro � de . sando os seus días, na as,p'e_O ,TrIb.,unal d_e. J.. m}tIça .sobre a

.. id nt -De acôrdo com o parecer

q ilustre ani�ersariante. ense., �,' " ,

19�.re�8sa.va . .de-Man�us" rança de que os homens, que: �LJ)ara�ao, ;e,vencIme
os

da: Comissão de Saúde PÚ-

',f.aIll prestadas 'ontem, ,�: .. ,�., f�W-jlia ,�nlu�da, en- o navio Braaíl Loide, do qual fazem- as leis .e que também do serventuárto ,Afonso Cys- blíca, o .projeto foi conver­

essivas homenagens, e às viamos cofi,dol�cias:�':
"

:'" era ."triar�liéiio,;- �t'í:iculá as éxééutarn, "tenham com:' De.
.

tido em indicação a ser en-

u�Ü!. ernbor� tardiamente,
' nr. ·'7.�31; As 4,h,o'ras, mal paixão dele e de sua família,

_:_ Oficios do Govêrno do
caminhado ao sr. Prefeito

1',j(J:
•

• I di
.
'"' deooí d' tEstado comunicando sanção

mbl'! aS8()Clamos.
C areava o la, preximo a: e que, agora, epois e an-

.

'

......unícipal, afim de ser o as...

• I Pereí
b d

de Ief que considera -de utí- .lU

Jlenma rene ereira
praia de Aran epa, Esta o tos pedidos e reclamações,. ,. sunto incluido no plano de

fl1t"anscol're hoje' o aní- da Bahia 'aquele 'vaso- de -eumnram e facam cumprir,
hdade pública Q Centro Ca-

.

;:1:... • , ,

,

.,
. "

-><
• d P

, A
,
urbanísmo.

ersário natalicio da inte- guerra, foi torpedeado por o que está expresso no De-, tarmens: o. arana.e so-
Pelo deputado Bahia Bit-

1rnssante menina Irene, fi-
submartaos do eixo; A trí- ereto que lhe manda conce- b:e prOVl?en�IaS}elatlvas a

tencourt foi apresentado um

b,inhti do 'sr;
.

Oscar Perei- ,pulação, quando o navio der aposentadoria com ven- dlvt:;rsas, l?dlCaçoes. . _' requerimento no sentido de

� '�tivo Comissario de Po-
, submergiu, tornou das, ba- cimentos integrais. .

- Of,ICIO da, AssocIaça� con,star em ata, 'um voto de

��ciá, ora servindo em Joa-
leeiras e che�ou, enfim, à 1!;sse, não há' dúvida, é um

Rural de Laguna, com�DI- regosijo, -pelo transcur�.

�aba... '",
.

,praia, salv;a" seguindo após drama a mais, que está vi� ca�do a posse da nova Dlre-
hoje, da data em que a Ba-

,

Sr. CampoliDo' Alves ,

para Sálvado,l" Jão Fernan-, vido por um heroi,. por um
tona;

.' . '" " hia comemora, � consolida-

,.' 'F1&Z anos, hoje, o sr. Cam-. -: T.knjeomenh,
' des do Nascimen'to, então, a_O chefe-de-familia, que, na -. OflÇIO �� Rea� co-

ção da Independência Bra-

. )'i'oUno Alves, do comércio ":' " , ".' tacado de neurose, n'ão tev� última guerr� a serviço da mUDICà�d? a, mstalaçao de
. .

'oeal' e, 'peS8Ôa
grandemente '·'!!ill". p�rfelfa i/fifi mais saúde: Foi aposentado 'I

Democracia' soube' ser ver-
novas lmhas com escala em ,sllelra. I ta

'Jt; "ilI/III//' 1,,,<lI/IpI{/':,
," FI

" ...

'I'
.

f" d
..... O nobre par amen r em

""éláCiOnada ne.sta Capital.. ,UM '1fI!IIIIH/II/I/IltI/llfl1 pelo IAPM, em 1945, com dadeiro brasileiro,. cônsc'io, i�rlanopo �s e o lCIO" a ?O-"'b I d'
. tif·.'

.."li .'lt.:P7D.... NOS" HOJE'
.'

,
.

A '1'
-

,.' d d'
. cledade AmIgos do EstreIto e o lscurso, JUs lca a

.F-_DJI'L A ,
' •

I I'" di
' iId

8vl. O. Nao porem, como era as s.
uas gran es responsa-

"

. d
•
iniciativa pondo em relevo

',:,� Setth�tes:
-

ID' • e'.I'2 de lei, uma Vez que pelo De- bilidades, na d�ra luta etn comum�ando.a posse a sua
a signifi�ação histórica e

,_:, Odilon Ribe,
iro· Ama- ,

,

'. ,"
. cretó 834� lhe cabe recelier defesa d.a'

integridade ,da
nova DIretOrIa.

. politica da efeméride.

�ante. . li. ·1D81 alba '

vencimentos i�tegrais. Mas,�Pátria, adquirindo uma do- A favor da� o!arla�., . ,.,'
. ,

:- .41�miro l3ianchini.
-

" ,,'
"

,
"

.' 'não desaniílrtou.,Rectorreu ao ença,.que lhe rouba, 'na"a- 1 O'�e�t,ado'Ca'8sl(�;.t;fêde�, }lO·'IS'NO
t.�� ..

' "
nENVER, C",lorado, 2 tU. 'L'd B: ...

·1
'. '�l

. ..

t d'
. .

. ..1 ros JustIfICOU um requerI-
,

��..al!l! ','
�_"" "

,01 e raSI.êi'ro,
'rec aman-I'posen

a orla mereclua, a a-
. .'

,�.
'

, N'" S'l' O ó'
p}, - O aVia0 DC-6 lia.

'

d"t
.

l' d
. f_lO

mento para que fosse trans-
,'.

- alr 1 Véltl1 s rIO, ,.-. 't d A' 1'"
.

ó
do os seus ireI os. egrIa e VIver eJ.IZ, em um , P.MSI4.·DO

'd
. .,..... 1 J O'

L lU e Ir mes que c n- . l'
""1'tI'do telegra

"· o Der.oiI......
.

•
"

��posa o a'I'. J.....a.no'é . 80-.
'.. Avocou a '!:leI ,nr.· 288, de lar fe IZ ...

.., t"
,:-!,,!-'. .

' ,.

. ,', "
"dUl?:la 5.0.pessoas a ·boi'no, .,

d P 'AI' 1"

. tado N'ereAu Ramos presI'-
'

,

:XIO. .' .: •.

'
' i'.,: :'

'

• ""); .• , 8-6-48, ,q.qe .çonce e vanta- ara e e, sotlcltamos. com
A'

,

. "C'él'
'.

C' 'd ....
-
.. , daSi quaIS se.t... cr(tm, .,natl-

'. . . ' t'
. , h 'dê' dente da Camara . Federal' 3' DE 'JULHO

..- • la a-l eh a 'VlUV-a "...:
..,'

..
," . gens a CIVl�f. q1\_'e p,.ar IClpa- empen o as prOVI nClas

•

, saudosô conterrã�o sr. Ç�lS, espabfol1:-��, de enc�j�- ram de operaçõe.s de, guer- das aut�1'Ídades' e� para a
solicitando-lhe o maior in- A data de' hoje ,re�orda-

io Caldeira de' Andrada.
tro � uma mOI].�anha e, lD- ra. Mas, nada conseguiu. De- esposa, o alIlparo _do 'Pod�r �eresse n� aprov��o do pro� nos que:'

c:i-..1. r'it"
,

cendrou-se. O R'cldente oeor- .

d t t Pu'bll·co.
Jeto de leI de autorIa do dep

"

- em 1818,' n;a vlzinna ci-

�J.U.o a:
"

.

t d' t 7-> pOIS e an o esperar, sem
..

..

_ Adela.ide Vieira Zimel', re� num wn o IS ante '"'

resultado, resolveu, em 24
Damel Faraco,. pelo qual f1- dade de São ,José, nasceu o

a do sr. Paulo Zimer. qutl?metros a ,oeste; de Fort de fevereiro. deste 'ano,- as-
cam excluidos (lo imposto Marechal Guilherme Xavier

SlTA
COlhns;,.neste,Estado. �

creve�' ao Presidente da Re..: EXIJA••
' de consumo, os tijolos 'e te· de Souza. falecendo na en-

,Juré' Serpa ,Màrtins
Um piloto -da,força Mrea, pública,.contando o seu ca::.. "

.

_. " lhas· de barro.. ' ,.' "tão D�st�rro elD 21. de de·

Honrou-nos com a súa vi- que procur�,,:a os r8iltos. do so e as providências quê to-

,...
Apohtndo as, Justa�:. ,con- zembro de 1870. Foi cOl1de-

�tã, 'o sr. ar. Jurá Serpa a�al'êlho slm�trad�, dlsse mára para que lhe fôsse fei- SO'
,: t.�. sidêrações. )laquele parla": corado com � óficialato da

:Mártins; d.o' Consulado Ge-
nao hav�� sobrevlventes� ta justiça. E, não' tàrqou,

, '. _

.

, ._.

,r
\

,,' mentar, falou o deputado Imperial. Orde,in da Rosa e

Tal Americáno, no Rio de U� t"'\Tla� exp�orad�r de�: recebeu o telegrama seguin-'
Aquiles Balsi�i, que aduziu

,
c.o1D. a Medalha d� Campa-

. ;[âil.eilo; ,

cobrIU os resto: d? ':
DC-6 te: "Do Palacio Cattete -'-. ""'" Ra. ha da

no:vos argumentos a favor l.nha do Uruguai e do Para-

, ,��entileza 4a. ,visita, so-
doze ho:as depol� (lO seu de- Senhor Presidente Republi-

� ln' .' • i do reguerido: I
guai. K�tá indicado para. ser

.lhe· gratos. ,

"

,

saparecIm�nto, ca incumbe-me c�municar A-P8S ·Minerais O r�quenmen.tQ ,é �pro-l'
O �atrono. do n�Il:llo 8'lorw�,?

�TE$,,'. ' r�AMPADAS' PHILIPS:
_

vado." 14 B, C.,

Dr. Lauro Da�ra DÃO MAIS LUZ, CONS8-
,-, -

�-�,

Francieco AgOstInho de .._ em. lSM, o dr. JoKo

De,slla viag�'a São Pau- MEM MENOS CORRENTE

Souza Melo' .
,Valentino ·'Dantas Pinage,

regr.essou, "ontem, acom- E SÃO UE MAIOR DURA- r,fle'I!"p'l·tIU-S·e '11' ',R''1·,1. .

Tubar''a-,
Ocupando a tribuna.o dep. toma posse no cargo de pre-

liádõ. de sua exma. espo- BILIDADE.

Cabral, fez o necrologio do, sidente da provincia do Rio

() s:r:. dr. Lai:1t,o:, Dam'a,

Almirante Francisco Agos- 'Grl,1nqe do Norte;

a��(J��Sidente
'nesta Ca- EDIJ;AL; '.' ,�',;il", Boibs :::da� ::'Jl1&EI" . ;��:�s!eil���:e� :!�!�id:a��1 ceIO, e�l���S�aesC:I�%!�;

, Dr:AI�ides :Abreu S d' f
- falecer. Até a tarde de on-

Rio de Ja,neiro. ,

Francisco Calheil'o da Gra-

Reg�essou, ontem,: do Rio DE CONCURR1!:NCIA PA- egun o m ormaçoes que Depois de enumera,r da- ça� q�e morreu bravamente

'J'aneito, em ',avião da RA ALIBNAÇAQ ,DO EX-, n��_ch�ga�a�, ?ntem, no do:- tem, já haviam sido retira:- dos biográficos do extinto, por ocasião da explosão do

'C;"'o dr. Alcides Abreu,
'

; ENOOUR1AÇi\OO.SAO mI�gO, um. oDIbus da Em- doa do veículo cinco cada-
requereu .constasse

'em ata "Aquidaban"; , ,

!igàdô.
'

,

PAULO,' presa Jaeg�r, que t:anspor- veres, sendo que o do moto-
um voto de pezar e que des- _ em 1851, assume o go-

LECIMENTO' .
O Departamento Adminis-

ta, paS�agelrOS da CIdade de rista permanece ainda den-
sa homenagem fosse dada vêrno da provincia da Pa-

ltima de pertinaz enfer- trativo de Recuperação do �ubarao pa.ra a estação. d.e tro da cabine. ciência à respectiva. familia. I raiba, o
dr. Antônio Coelho

dade, veio a fale:cer na Material do Ministério da aguas, na, Guarda, _ precIp�- ,Em nome da bancada do 'Sá e Albuquerque. Era per-

dl'ugada de sábado, 'em Marinha está publicando e· tou-se, apos a sessao ,.dq CI-
.

Aquele ônibus transpor-
P. S. D. fálo,ti, ,solidarizan- nambucano, nascI'do no en-

, nema quando regressava tava de Tubará'o, para a

residêncià em Alto Bi- ditaI de concurrência públi-,' "

. do-se, o dep. Antônio AI- genho "Guar.arapes", a 18

q I'sI'ça-o ..lo casco
aquele hotel, camdo ·no 1'10. Gu.arda hospedes do hotel

çu, o sr. Francil!co Se- ca para a u ti E
A • d

-

d
"

meida., de outubro de 1821. Antigo

1, acatado comerciante do ex-Encouraçado "São � conseque�cla, oSdPa;- 'h
a �staçao. t�d aguas, que

HomenageDJ. a l'llDa profes- senador do Império, minis-

elecido há longos anos Paulo", suas caldeiras e má-
sagelros, tem. ntaume!o

e , �vIaI_D asslts
I �f�

uma ses- s«lt' tro de Estado e presidente

d qUI'nas,' cUJ'a l'nteg"a podera'
com"'() mo 01'1S ,VIeram a sao CInema ogra lca. 'í'1'

ela locali ade.
�

Os deputados Elpidio Bar- das Alagoas e Pará. Homem

extinto que exerceu di- ser consultada na la Secção
bosa e Bulcão Vianna reque- de grande visão administra-

sos 'cargos públicos na do Diário Oficial (Federal)
'fI&

.,_ _.••-&..& -& -
..
- .,., � -",,_. "'§ ..,.

r'Ell'ârtf um votó' é'ôn:g"t�tula- tiva, o saudoso político cui-

rca de Biguaçu, era - do dia 27 de junho pró-

S
.

h S h -I
tório à; professora Julieta dou no seu �overno do de­

Imente estimado pelo ximo passado página 9.642. eu oras' e' en orl as Tot't'é'S' Gonçàfves, por ter senvolvimento da agricultu-

cavalheirismo e fina e- Identico edital foi publicado
.

.

completado 41 anos de ma- ra paraibana e deu inçre-

çi.o. nas praças extrangeiras.
gistérfo; .

"
mento as questões do ensi-

O lidero d'a únião Delftb- no. Faleceu a 22 de feverei­

crática, em brilhante impro- ro de 1868;

vÍs'ó,. én'aftécéú' 68" meritos -'- em 1868, o Tenente-co­

d� ins'igne educacionista, á. ronel 'Iiburcio de Souza tra­

cUjo saber e dedicação de- va pequeno combate com os

vem várias gerações catari- paraguaios por ocasião do

nenses, a sua formação in- reconhecimento do reduto

telectual e moràl:
�

.

de Guaicurú, no,Chaco;

Em nome do P. S" D. fa- - em 1908, morreu no

Venham ver a maquina de Tricô automatica "Kalo' lbu' ó'deputado'Eipidio
Bar-, Rio de Janeiro, ,o conselhei-

neko".
_
.'

..
.

' I bosa, q�e, �� ma.�eira 'elo- r? Tristão d? Alencar �ra-

. Nao eXIste Igual. VerIfIquem as vantagens que ofe- quente, JustIfIcou a homena- rIpe, ex-presIdente ,das pro­

rece "Kaneko". Fácil manejo, podendo ser confecl.onado·! gem, p0r.que em, seus 41 a;nos :vindas d_<? Pará e do Rio

um Poulower em 4 ou 5 horas. 1 de
pr'ofessoràdo, dona Ju- Gllande 'do Sul e antigo mi-

Antecipadamente -agrade- Preço ao alcanc� de Jtodos.
Beta Torres' q-onçal{res sou- nistro de Estado' e' do Su-

Cl'lI'l aos Que comparecerem Praça 15 de Novembro 20 - 20 andar (alto do',Res,;.' be, invariáv.�I�eIite· dignifi- premo Tribunal de Justiça .

.

a ê3te ato de nossa religião. taurante Rosa).
cal." a. pra:::is�ão:, André NilO' Tadasco

'valdo�Molo· Espezill
t. MISS�' DE 7- DIA
va Adelina Espezim,' e convidam para assistirem

��co Motto 'Espezim e à missa de 7° dia que, em

agradecem as pes- intenção a sua alma, man­

e lhes enviaram co- dam celebrar dia 4, quarta

feira, às 7,80 horas, na igre­

ja de ,São FI·anciscó.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o 'conjunto do AV,ài, :jogándo domhigo em Blameaau, conseguiu levar ',de vencida
pelejá que sustentou contra o. fort� :'?DZe'·· d.'ll,"Ç'rê.,lJ1iO E.spn�livo OHmpico,.pelo esco'r
de 2/x I, tentos de 'Bttinho. A vdorla do clube do Sr. MIguel Daux sebre o cam-

peão· e�tadual. de 49. foi brilhante e merecida.
------------------�--�---=--------��--------�-----------------------�--------��--�--�----------�--------�--�---------

Torneio dos· Campeões A �elé_Z(l.
c ii!ff'�' '. ':l é . obr,gaça.{)., .<

Veuceram bem" .Vasctl�' r�;Palmeira S A mulher tem obrig�çãti'
.: A' I.strl·�. e dOV·BDt,U'·s" , I'de �er ,bonita. Hoje eIl1: dí�.,

.fi II só e feio- quem quer, Essa e

I a verdade. Os cremes pro-

Foi iniciado; �ábado ultt- Austria, da Austria 4 x
I te�ores para a p.ete se aper-

mo, prosseguindo domingo, Nacional, do Uruguai 0, sá- fel�am d:� a dIa., .

-,Su'uerl-da a .··"I·,n.s··,tlelul·ç;�a�g 'd'o's A 1-
-

5 o Torneio MúndiaI dos Cam- bado no Rio. A1ta J,� t�í�O\�, �;�me
. J j aaD'ICO

-

peões, em disputa da "Taça Palmeiras, do Brasil 3 x de, a ace
,

.n ,an e
.

u l'a.�,
Riõ"'. Os quatro prêl ios da Olimpic, de Nice, O. sâba- ,c?:fiCentrado q.u� s�,.c��ae�e-

'.'-810S·.' I,IS·OS· ..• br'.'a:5.'I·:I'el·'US.. Améri'CB 2 rodada iniçÍal foram presen- do em São J;>aulo." ry,za �o�· sua açao I. a�l. a ,P�-
.

, ,-' . , .

f I V d G d B
' -ra ernnranquecer, armar a

No
.

est:id.:o dr. rua 1::1)- ciados por assiatências 0- asco a ama, ,o ra-
. f '. .

, t'
.

. "

'b
- ,

.

d >J I d d"1 5 S ti d P t re rescar a .eu IS.

cam.va, SA, a·�) passa o ue- ra o comum, sen o que a

I
SI .x por ing, .e or u- "'.'D·· .' d Ii .A t

.

: RIO,2 (V.A,) - Uma das idéia fadada à maior reper-' , . I, .'" . .'.' ,. epOIS e .ap icar es e
frontaram-se os quadrou rI0j' partida entre Vasco e Spor- gal 1, domingo 'no RIO, ,

.

'h:" . .

' .'

.

,',novidades .maís interessan-. cusão: a .disputa anual de' Atlâ tic. A"
.

do l ti d T J t da ItT 3' creme, (1 aerve como a sua,

'tes' do':
.

.'dl'a ,'. "e'sportivo 'de '.um·.' certame que levaria 'o .

an lCO e'
.

"m';:',l'lca, teu o tmg ren
..

, e,� a magni l-<:a. so-1 uven us, a la x. ·t·
'

,"'�. m ar' de' 'n"a'-'Cét _,. • .

"'":l'd 5
.

cd' C"$' 2 574 000 00 Os E t 1 V Lll d "1 cu IS ganna u
'.

-quinta-feírà surgiu quando nome de "Jogos Luso-Brasi- o.prumerro assmara o' �r::;l- ma e . r . .'.' ,",

j'
stre a ;�r�e,.,�,,,., a ugf?s� "tU.i-.:Üdade eI:HÚrIi·t'W6.r a'\tis-

. tos contra dois do adversá- resultados das pelejas fo- .Iávía 2, domingo, em S.ão ét "

"
'

·da visita d�'cortesia que O'S
.

leíros", reunindo, 'provavel- rio, vencenco assim o em- t rarn os seguintes: .'
Paulo. . ta'A: I

_ .

-dirigentes :,do;: �p<>rtin:g:' í:e� mente, �s seleções nacionais b-at

,_..
'

,

. pe e que naO' res�)lra.
p!esen�aI;lte de l�ortug<l,I ,no ;,dO's dois "pa;íses, ,TaJvez .pre':"

e.
res-seca e tO'rna-se horrivel-

'''Torneio, dos Campeões", i va{>eç� o critério da :'melhor ,'----'
---.----..

-�- '-.-.�
•.-.-�"'.-�-"'

tnknte esc,ll'!iI.. O O'l'e�'{l �e
fizeram à CO'nfedei'açãO' Bra- de três", estandO' desde já za qa inicJativa, ,é de supor LA"'M8f1'I VALIJITIMUMTI1 SII"'RB IDO Alface. "Bnlha,nte" perrrnte
aBeira' �e, D:&portos. ,! fixadO' que, haverá permut� q�e terá rápida 'concretiz�- i "

_

'I' ,

'

�., I) �11 ,n.
.

.. ' ". .

à }rele respjra� ao' rn,e�J»O.
E� mel{) a palestra q\1e i quantO' ao local das partl- çao, mes�� pO'rque o

,preSl-!
NOVA YORK" 2. (U.P.) Stadmm', _perante 2,?'OOO tempo q-ue e'vl<ta os p.anos�

tnantmham com o'S mentO'res . das. den:te Mano Polo mostrou- - Jack, L;t Motta, ex-cam- pessoas. Nao houve knO'- as, manchas e aspeFezas e a..

<tla eclética" .lanç.aram ..umA I ConsideJ.'.an,d�.,ge �a natur.e-,.sé iht.eir3Jn.",.e.�te. ' 'iav:,�r:a.'ve.1,., p;;a.09 .ilu�li�.lial .�os,me�o-mé- cdwns': .�.:p.el!Úa, por�m, �a. ,t:_udência pa�a Pigment.a:...,�------------------------�-,�-�'-��;-i-'�" �h,wh@,�mta4eITa a �ottaful�p�pHa�u ��
,

'

.

.

,.i

'

,'nih.ioi' 'Sui'Í'a de tôda' a sua várias vêzes, em virtude dos O viço, o ,brilho de ulÍU!

.G·e,s"o· �dm'iri"ve,1 de um
- P�Ta a ,��rilpan'ha ".��lC)1 carreira pugilística, 'tendo fortes socos desferido� ·por pele vi"'9- e sadÍa vol�am a,• U TIJOr,O. P�p�� m;� fleu on: . sido, obl"igado a abandonar BO'b Murphy. imperar, com o uso do Cre-

'leOVe'O ali",·onado do Basqltet"Obol te:n \ m��ildlJ. t �'eserVf'� a luta contra Zurdo Bob me de 'Alface "Brilhante".
.

. ,UJ" ..,. �. 'trmta t' J';'llCO [,l'llZ,ell:O,� pa Murphy no '{Q :"round". O ex-campeão, que jamais Experimente-o.
O Campeonato B}.:a:;i.le�- vigor'):'!.) Ú' muis de trinta ra dar. '.:n ('.�l1to de' tIJolo,'! ,'. La Motta, cobertO' de san- sofreu um nocaute em sua E um produto do Labora-

1'0 de Basquetebol que terá operár:o�. da quadr,\ de basquetebol. gue e completamente tonto, I carreira pugilística de 9'7 tÓl�io Alvim & Freitas, SIA.
por séde O' Estado de Santa

.

Tod-ús at:vos lara aprn· - NI::;s e o :qell dnema .. ,? não teveforças para inicial'! lutas profissionais, estáva
Catarina tendo dado lugar a tarem 'a oura no tempo clc:· - Nho ir:>1 ;�ii.-rá se-írilma,

a luta quando soou o

gon.gOI
sangrando profusamente " CASA MISCEliANIA distl't...

gestos verdadeiramente cn�- terminado A gente. pi·eciR>.i ajudar, O
para o 80 assalto. por ferimentos em amhas as

baidora dos Rádios R.C.A..

brecedores da gente catan- , Chego'l,a'!) ":(,�l' das ob1".l:l imp(ll·{'unte. Eu nunca aSg:s- O" encontro. foi reaJizado, orelhas, pela boca e pelo na-
Victor. Válvulas e Discos.

nense. um g',ll'üt0 de 14, anos. tí ne�h'!lm; Qú'ero, ver '.êste;; . Rua Conselheiro MafT�·
d

' .

C I O. S::11'.",0' .1'. r'., "·r ·.·.!.ecebel;
. ontein à. noite, �O' "Yanke.e pz. ..:'

A luta pela qua ra come� O!iVer;;:rll:{ f) l i)m o md- '=' '" a

çada justamente ..

há
.

dois tre, sr. ,Carto'" Valentim, es .. mi'nh�, {>tm{�'il(1i&ão?" .

": 'I�'olre, .de ,·asma 1
anos atraz ainda continua e tava':) ?l·e,�i.jente da Fed,�-· �"P'Oi's t1.,:í.o'!:\,'ninO'. O teâ' "

Só a expectativa de um
sómente ces:;ará no dia de ração Atlf.ti.ca Catarinens.' .•nome?·

I acesso de asfixia asmáti:a.
lSua inauguração. O menino ;,;e 8proxima do __; Artur Su�::;vari, .

I com"Q. seu cort'ejoatetrad()F•.
'A FAC dispondo de .... Presidene ja FAC e per� - Tua :,dúie?

. Vul·canl·'za ,.;:'0' \
",,; h•.".":h�(e; o.\espirito,/1jla:is.'...r.esi6.-Cr$,400.000,OO, verba vota- gunta: - Xl'ano< .�' ".

'

." 'y ...... '

,

....
,

.

dA" t F b ' I tente. Ser asmático é viver
(la para a cO'nsecução e - yuem 1 DSSO en regá!' - 'ii;(\ aO' "!l'..... DE', sempre de baixo dessa ops:.
uma obra OI'cada em ..•... a mihh:, �('ntrjbnjção? - A-lilton :�i.llhvan, dire-

P C d" A sessão nervosa e disllolven-.
Cr$ 800.000,ôo, tem re.:.cebi� -,-' Sua CO:�ti ibuição, m3- tOI' do Instituto de Ed'uca-

'

ueus ,8 . amafas e
..

r te. O remédio do dr. Reyn-
'do o anoio da nossa popu- nino? ção. 1

-

d 't'.t" - gate, a sa vaçao. os asma. l�

lação, de u'a maneira tal "Serviço Garantido
cos, combate éficazm�nte-

capaz de bem refletir. a
nãO' só a própria asma, cóm�

.

vontade de todos os flol'lH-

T
· .' COMÉRCIO & TRANSPORTES C. RAMOS S. A. qualquer bronquite crônicà,

'

nópolitanos de f:'zer de nO'l'
. OnlCO prooenso a Ingressar O'u não, tosses, chiados, ete�

5a capital lana l idade ig1'31
f f b Ide·

-

- Posto de Serviço "ESSO" -
C'om,o remédio do dr. Reyn-

às demais ,;apitais brasilei- no u € . o e' reSClma

I
Telefone Manual- 4.4 gáte, as gotas antiaílTrláticas,..

,

raso ,. , , O arqueiro 'fonico, que se

I
tou-se int(�rt::i:::,ado em se

j'
puramente vegetal, o dO'en-

Todos ajudI'lfl' Todos CClll- revelou na equipe principat transperi,:, pala ,), futebO'I ,i.e, Estreito _ Florianópolis te adquire imediato alivio".
tribuerrt de algum modo. En, dO' Paula Ramos e que vêm· Criciuma, lel'.'�(, recebido· voltando sua respiraçãologn
gênheiros, dIretores de re.. defendendo a:l côres do 93,"1 ótima proposta do Comerei:i

.

ao ritmO' natural. Não en:'
partições, secletários, pni- râmica, de �l'lbibba, SP;1jO

I rio, da t�rr.l do carvão, Por contrados' no local, enviem
feito; gO'verlladol' e simples apontado (orno o ma:ol'; enquanto ll[Ld�... rm'nlveu, LO- antecipadamente, Cr$ 25.00
homens dO' r"w<\ como aqu(_- guarda-va'p,s de- sul do I<�'\-I davia, se rel'm:mecerá e"'l para End: Telegráfico Men-
le desconhecido que deu 100

t d t C I I b't b ..J' d d linas Rio ,'ue remetA-
1

a o, eseve em l'0ssa a-I m lU a. úll<,e e uma 8,� �....."
e. , " '" J

tijolos com o a;.'gu:n:en�o I e
pital po: a!f,lTnS dias, en: I figuras mixima,;, ou murl2- Ruo M.,,,h.1 V...d.,., 34i, I.· ••d... -"'\.0" mos. Não atendemos peío-

que êI'e não Gouena Ir :-'0' visita à SIUi. f:ln Dia, Falan-! rá de camiseta, t"ansportau- CURITIIIA TFUCkA"'. PROSE BRAS P""A"A reembolso.
Rio e, o geit�). �Ta os cal'lO-

I
do à no '�;f.. : ,"p<::rtagen: o' d?-se p<tr�l 11 c iCiade de Cl·j-

,:;al' VIrem <v',l, ..
, •

I excelente gmlrd'ao mmllfe';' CIUma.
Agora, outro .hto veIU a I "

,'sucerler. C:11')87.: (I" emoci0-1
�a.rmesmoaos m�i8 cétiC)s:IOQ ,·OI'lOS' de h�)J-e e- !llm�nbEiE o gesto pitr'l:U de um � � , ... ! . lU; �.A iU'!! .. U

�;:i��, �:S�á�:�sql��l��H�� pp.lo Torneio Moo,dial dn� r.3mpp.Õ��
nossa terra. 'De ácôrdo cO'm a tabela x Juventus, em São Paulo,
E foi o que �"conteceu na do Torneio Mundial dos Para amanhã estão mar-

manhã de saor.do dia 30 de Campeões, jogam hoje á cados os seguintes embates:

junho.· noite, com início às 21 ho- Vasco x Austria, no Rio e

As picarf):'as, cantavam, ras, Nacional x Sporting, no Palmeiras x E'strela\ Verme­

impui;ionadas pelo trabalho. Rio de Jan'dro, e OIimpic lha, em São Paulo.

.. j

\

4 ,", .1
v.'.

-"O
-

Estado'
�i

(atplo_tdros" da t�colü Indus'rial para
a consnuçêo das ôrqll'ib,ancad·� s

Ao -quefomos Informados Ieeimento=de ensino índus-
pelo presidente da F.A.C., trução da quadra de bola ao trjal; paraa construção das
dr', Osmar Cunha, o 'sr. Cid cesto.' para os jogos do cer- arquibancadas da monumen­

Rocl!a Amaral, digno diretor tame nacional,
.

mandando tal; praça de esportes do
ida Escola Industrial de Flo- colocar à díspoaíção da en- Campo. do Manejo,
rianópolis, résolveu . aderir tidade a turma de carpintei-} Gestos corno esse mere­
à Brande campanha da cons- l,'OS 'daquele modelar estabe- êem. tódo o nosso aplauso!

PARA FERIDAS,
ECZEMAS,
INFLAMAÇOES,
C ,0 C E I R AS,
f R I E I R A s"l,
�,I��,�?I. ET,�j
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pleta de graça, e equilíbrio; a par de uma força descri­
tiva il'l'esistível, graciosa e concisa.

Talvez em nenhuma forma pela qual o sr. José Cor-
x X:J{, deiro tenha expandido, publicamente, na imprensa e ou-,

Pessoalmente conheço o sr. José Cordeiro há pOU- tros meios de divulgação" seu espírito educado e, inte­
-cos dia"'bSua personalidade IÜ;el;ária e cu1t,UJ.:al � sou

1;' ,ligente - encontre melhor meio de expressão a superar'franco, confessá-lo - era-me desconhecida. No en-
dade e completo domínio, da língua, excluiQdo tôdo e

, tanto,> será" e:liicusa�o e enfadonho faJar de seu constan- qualquer arroubo, passan-do bem por' alto do sentimenta­
te e ingeI{te labor jornalist�co em nosso Estado e além-

lismo baratp, de dramalhão'!ie quinta classe" em quefronteü·as. "

, _ ,'. "t -muitos de 110SS0S' jncipientes excursiopistas nas pará-Se nao o conheço antes e porque sou mCIple� e t_:o, geDs rarefeitas do, conto hão pot, bem ine4dir. É inCidem
'''-etier'' e aqui no notte pouca ou,'nenhuma 'hgacao '

, '

_

lU
, :' ,", •

com frequência, em til:adas ridículas, estreitas, tacanhas,mtelectual e �ult�ral tem?s como o, sul. , muito longe da verdadeira maneira de se conduzir na
A comphcacao de trmta e dOIS contos curtos, feIta t d' t" .'

'

,

d I'
,

A' ar e o racon o.
-- pelo autor acIma refendo, a meu ver e e IClosa. Iro·

P' 1 t "t d f ", r
'd ,'a "

anse of ;humoür" muito bem do-, _ �SSlV� men e, nun: _our e or�e, o lvro eu: ques-nla, e peldmelO U�l' s, t'l t
'

d' " 'tao seja edItado. Os afIcclOnados do conto, e partIcular-':sado e a e um estI o cm I an e seguro on e o con- , ,

teu r," manifesta� talvez uma das'mais a�rimoradas fa- m�ente os_que prezam 0Js I�tcelecdt�ais qu.e' cdonvidvefm co-

, 1
nosco e sao, como o sr. ose or eIro, aCIrra os e enso-

'

,'cetas de, sua personalidade exuberante, ,de e emento por-
res das coisas de nosso Estado terão a o ortunidade fe-

-t�dor de u�a bagagem de cultura a maIS profunda e va-
liz de apreciar, como o fez su�erficialme�te este cronis-

Tlada possIvel. t \'alo'r' , l'd d dI" f'
, .

tA' f
,"

"'" 'tO '1 t I d" a, G e ai' qua I a es aque' e eXImlO lCClOnlS a.
orma Slllce Ica e SImp es, o om eve, sal' onICO '

a cari�t�r� com que impregna a �s�tura delicada e
��-�-�����----���-����������������������

simple's' 'de suas historietas, formam um conjunto ,'de
"qualidades pelas quais se reconhece o muito de psicolo-
::go, o muito áe observador, que seu Criador possui, muito
'embora as pe�onagens sejam ffctícias, sendo mera

coincidência qualquer semelhança",
Lí o original com avidez, sôfregamente, e cada conto

'me levava a um final inesperado, original, sendo con­

-iluzido à ultima linha por uma dialogação impecável, re-

__._""_
..

...;..,,.._..,.,=�'...,.�=,_."..,.......",""""'"'."'_-_,."".,..._...,---.-_"'_""_,.'".,...".,.""..,.._O_ES1...,..,_,_'...,_A_"..D..,.'Ü_'---T'erça-feÍr6 _ 3 ,_��_""j,�!,ll�_'_d�_l��_�
�./

.

.. JAnot�ções sêbre contos
,-

� dé Jos,é Cordeiro,'
Alarmadat

Ilmar Carvalho
Creió que em nenhum Estado brasileiro, o movimen-

1:,tO editorial apresente o descalabro que estamos a ver em

,$ta. Catarina" NãO' há fator de órdem puramente técnica
• -ou matertal que fovoreça a publicação de um volume. Tu­
· do é penoso, dificil, massante, caro e inglório, Ou será

"..que serei forçado a -exempl if icar e minuciar uma coisa
· tão sabida e batida? ,'"

'

Na verdade, é um IDa,! dominante no país, Os escri­

'ten'es da província, cientes de' que terão um' lugar à

-sombra por f'orçã
'

da pressão'das chamadas "igrejas" e

'''grupos'',' por assim dizer "proprietários' exclusivos", do
'mercado publicltárío-literârtc nacional - assim mesmo,

,tolhidos por todos os lados,ainda fazem um esforço ínau­
-ditnpara fazerchegar atáseus escassos leitores a men­

, ságem, essa menságem que é ,a razão .de ser do seu inte­

.Iecto, "ao
-

seu labor espiritual e suá Inteligênçía. " ,

Autênticos valores, magnificas' culturas universais,
-superíores por todos os fítulos aos medalhões. das' me-,
,tl"ÓÍ>oles, incrustrados na pedra limosa, e imutável. .da

-oportun idade, e' que ali ficam dominando e mandando
:TI,a taõa: doméstica das "mediocr-idades aureoladas, cujo
�título de pagés adquiriram por todos os meios, menos o

·

impreseindível - cultura e capacidade - não permitem'
-de modo algum, que os primeiros se alevantem, tenham
.seu lugar ao sol, que Por justiça lhe$ cabe.

Não obstante, a inveja preterição, desânimo e des­

-crença não abatem esses homens, Assim, em meio à tre­

:menda luta que empreendem para seu sustento bíológico,
.às atribuições de tôda a sorte, eles estudam, lêm, assimi­
"Iam é' escrevem. 'Articulam 'num:' jornalismo paupérrjmo
oe gracioso como é o catarinense, Um jornalismo que em] .

lugar de!pi_.over se-ts fautores, chupa-lhes a essência"
::fa� o' impossível para .abscrver-lhes o manancial ínesgc-.
--tável de seus valores. Não incentiva, não anima e assa-
.Iar ia ma].

' ' ' .

Sobrevivem os teimosos, pertinazes, os "viciados'
.nesea maconha jornalística, 'aàojados, a ela por uma

::força 'irresistivel, irr-efreável, da qual somos vítimas

impotentes, .

'.

'

Não ,falo desse ou daquele jornal. Não especifico A
..ou B. Tôda essa situacão é uma decorrência da qual os

_p-rõprios meios de div'ulga'ção' também são vítimas, As
-causas não residem nos jornais, Eles, por seu turno, tam­

.

bem so1\;em lêEise efeito, nos atinge diretamente,
'

Não irei analisar as causas, Estou, tão sÔmente" es­
..ctarecendo um fato já sabido, o que é a realidade jorna­
.Iíatíca catarínense, e' que serve de preâmbulo imprescín­
",dível a umas 'considerações q ue me permito' fazer sôbre
uma coletânea de centos inéditos.tenfeixados em um vo­

"lume, 'de autoria de José Cordeiro, e cujo original .se
-,oencontra, neste momento, ern minhas mãos,

Não pensem, os leitoi-es, que a obra permanece iné­
,.dita para dar mais "sensação", essa expectativa. À gui­
"sa do ,garoto que .ganhou da titia um pedaço de bolo e

.. em lugp_r de abocanhá-lo; guarda-o ciosamente, mostl:an­
"do aos ,amiguinhos para lhes causar invej.a.,. ,

Es�e ineditismo é a resultante excl�siva do que foi
,dito linbas acima: dificuldades de impressão, falta de
-- material e alto custo do mesmo.

'·l.,·N� boca ,!á milhões de-bacteria;.perigo�alJ.,Ma�':'
,

,

nao se alarme! O Creme Dental Kolyno8 destroi

é�
,

essas bacterias que produzem os' ácidos causadores

� das dolorosas cáries. Kolynos combate as cáries e pro'
,� tege a saúde.

.. ����teWt��?;:�:I�i�:!��:f�{:�:�:i{:�:�:�:i:?�:�:��i����;;�:m��:�:�:;:�::K;:;��;;::r�����:�:r1���_WI;

Encantada 'C()ID Kolynos!
",

Combate as cáries­

. Agrada mais
Rende mais

Não há nada melhor que
KQLYNOS para combater a cár,ie dentaria .

K-412·P

, �••..• � ...... _ ... ·_ ..._......:a:.�Gl..,�'w""".. '"'·__ -

EDI"'-"AL
Banel do· Drasl S.IA.

t)OIC'.'SI .

para'
'. Bscriturario

o Banco do Brasil S. A. faz público que, até 16-7-51,
estarão abertas em sua agência desta cidade as inseri­

: -cões para' 'o concurso. acima, a: r��lizâr-se em dia, hora e,
local que serão oportunamente anunciados., ..

" "

O concurso constará de prova escrita (obrigatório
o uso de lRpis-cópia ou 'caneta tinteiro) das seguintes
matêrías:

,1 -' Português ,

2 _: M'atemática Comerciar
3 - Contabilidade Bancária
4 :..:.:_' Prancês

.

5 - Inglês
6 _' Dactilografia

..

Na última facultar-se-á ao candidato a escolha da

.máquína, entre as seguintes: Reming_ton Rand, RoY�I.
Continental e Smith Corona. ,

'

As provaajíe PORTUGUtS E ARITMETICA serão
eliminatórias, "aprovando-se apenas os candidatos que
obtiverem' o mínimo d-e sessenta pontos em cada uma'-

,

A 'inspeção de saúde, também eliminatória, se' fará
no ato da qual'if'icàção do" candidato aprovado, por ;né-.
dico de confiança do Banco.

Não se aceitará candidato do sexo feminíno. .

'. A inscrição será solicitada' pessoalmente, 'das' 13 ,às
16 horas e aos' sábados das 9;36 às 11 horas, e será de­
feri'da ao Candidato que, à data do. encerramente 'delas, ,

éontar idade mínima de 18 anos completos. e máxima de
'à9 ànos incúmplét�s:

r
"

O candidato pagará a taxa de inscrição de' trinta
cruzeiros e apresentará os' seguintes' .documentos: :

�) ,

prova de nà.turalização,· se 'n:ão fór brasileiro.
Bato;', , ", «-:':

b) certificado 'de alistamento militar, de reservísta

ou de isenção do serviço militar, ou, ainda', 'cai':­
teira de identidade do Minis,tério da Guerra; Ma�
rinha Ou Aeronâetica :

, -'

c) dois retratos' recentes, tamanho 3x4, 'tirados dê'
frente e sem chapéu, -, :

.

No ato da inscrição, o candidato
..

preencherá ím­
presso ele' modêlo aproprfado, que. �el:á numera-do e ser­

" 'virã pár.a ,identificá-lo. 'nas cbamaâas para as provas,

qualificação (se nomeado) OU outras de caráter even­

tuál.
O candidato aprovado e nomeado será admitido no'

põsto inicial da carreira de Escriturários (letra '''A''),
resérvand�-se o Banco o direito de localizá-lo onde me:'

lhor convier ao serviço, serrdo arqu'iv·àdo sumàriamente
qualquer p�dido de r�moção antes' de decorridos, pelo.
menos, dois anos da posse. , .

A in;:;crição do candidato será permitidà em qual�
quer das Agências do Banco, onde' será informa-do' da-
quela em qúe se submeterá ao.s exames,·'

.

A inscrição do cand�dato implicará pleno conheci-
mento das presentes disposições, '

Flórianópolis, 21 de junho de 1951.
João. José de Cupertino Medeiros � Gerente.
João Batista Rodrigues - 'Contador.

o Sa..g..e é a Vida
DEPlJRE o SANGUE COM

ELIXIR 914
INOFENSIVO AO ORGANISMO
AGR.>\DAVEL��QMO .,UM_ �I_COR

REUMATISMO! SlFILIS I '

i,

Tome o popUlar depurativo compqsto de
Hermàfenil e plantas medicinais dt alto
\'a10r deplirativ(>. Aprovado pelo D. N. S.
�. como 'medicação auxiliar no tratamen·
lú d aSifilis e Reumatismo d3 me'!lma

origem.

o Reméolo de Confiança da Mulher

FIUZP L/MA & IRMÃOS
Cons. Mafra, 37
Flo:rianópolis

atlântida�"Rádio Catarinense Limitada
apresenta mlls 2 insuDeraveis mod�los para 1951

CARACTERISTICl\S:
5 vaLv.ulas: O'Yl;das: longas de 550 a 1,700 kc[s; curtas 6 a 18mcs, 50 a9[ mts,

-

Alto-falante 61[2 polegadas, tipo pesado: Tomada para toca-scos,

;;; Tran,'formador universal para 90, 110, 180, 200 e 220 volts vdi
Variavel de 3 secções: FI com nudeo de feno: Caixa de, IMBUIA de luxo,
Grande alcance: Alta .sen'sibilídade : Som naturaL

"

Modela ARC-5-P Modelo ARe 515
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3 d� jujno 'de' ""1951

eLU_B �D(),ZE, DE 'AGOSTO
DIMINGO DIA 8 "SOIRÉE" DAS 20' AS 24 HORAS.- SÁBADO DIA .14, REALIZAÇÃO DA FORMIDA.VEL "F E S TA'

. , , ., , '. .

AZUL". VÊR O PROGRAMA INSERTO NESTE DíÁlUO�/� SÁBADO., 21 APRESENTAÇÃO DA FAMOSA CANTORA IN- ,.

TERNACIONAL E R NA .. S A C K. APÓS O CONCERTO� "SOIRÉE cmc-. I}OMINGO DIA 28 COQUETE'L DANÇANTE,
DAS 9;30 ÁS 12,30:

.

AS MÊSAS PARA FESTA AZUL: ESTÃO 'À VENDA NA SECRET1).RIA;' E PARA O CONCERTO· NO- SALÃO PRO­
GRESSO

dois Napole�s', Da . bancada pessédisla .1 l' pr:!bjp_Clr91j,m5��(;e_ir�ar.5eUntar Carvalho I
-

A bl'�·'"
uu u.,. U

, n!l .

ssem ela
"

,Já é do conhecimento do Tereza Coelho, a mulher
A revista argentina��'ÉSTAMPA", em .sua 'edição .

U� '. público que o T. E. F; que exfãsia em sua inter-
de 3() de abril passado,'ii'&rnero ':658;, pU'bUca uma inte-I É da autoria do deputado - JUSTIFT€AÇÃO: (Teatro Experimenta:! de 'pretação insinuante, ' agra-
ressante revisão hil?tóri@ ® autonia de 'Guy Breten, que Protogenes Vieira, a seguin- Construída' há longos Florianópolis) encenará,' da, sobremaneira. Seu a-

agrega ao dossier do Pequeno <Caporal .mais um mité- ,te indicação: , anos, quando não havia o brevemente, (prôximo mes) mante imaginário, Nelson
rto a ser desvendado ínteíramente..mais 'uma' dúvida de-j 's.r.' Presidente: intenso tráfego de cami- : em nossos palcos a grandio- Teixeira, vive d-entro de sua

cislva sôbre sua vida, mais um capitulo definitivo a ser :'. Considerando que a Ponte nhões entre as. cidades ·de. sa peça de Casona, uma das alma.
dissecado )XH' estudiosos e biógrafos de uma das- maio- _. Interestadual que liga Ma- Mafra e Rio Negro, a ponte; expressões marcantes den- j Ligfa MoeUmann dá um
res dores de cabeça da �ist�ria: Napoleão Bonaparte.. I fra a. �i() Negro ?ão ofel:eee sôbre aquêle rio, depois do

.

tro da arte dramática: ''É tom róseo e. eternecedor em
Informa aquele articulista, naturalmente baseado, condições normais de trafe- acõrdo de limites de 1917, proibido suicidar-se na pri- seu exuberante papel.'

em fatos de escassa divulgação ou mesmo desconheci- .gO-; .�, '. passou a ser do domínio dos i mavera". I A Dama Triste, com suas-

dos (pelo menos para este rabiscadon) , que Fouché, en- Considerando que é Inten- dois -Estados, ·que: custe.iamL. Os ensaios t-êm se revés- :div.a-ga� -excênteícas "'l,.e
( , tão "ministro de la Policia", soube que no 3° Regimento 80 o movimento entre as 2 as despesas deconservação tido de grande êxito. Um re-.! eterna melancolia vem ates­

de Caçadores havia um soldado - François Eugene R6- cidades, pela aludida ponte; de suas respectivas partes sultado satisfatôeio das vá-, tal' a capacidade -da senho­
I 1 beaud - cuja semelhança e imitação que fazia 'de seu agravado com a abertura da. limitadas pelo talvegue da- rias cenas, em todas as' rita Maria Alice na arte de-

I{' .imperador eram verdadeiramente assombrosas. Isso lá estrada federal Curitiba-La- 'quele CI,USO' de água. '

; suas minúcias, tais como:! representar.

[ii .,._
por voltas de 1869; .

: r jes, cuja Iigação,' Paraná- Estreita e antiquada, sem expressões dos personagens Vem, ainda, Ciro Nunes,
./ F4lüché não perdeu tempo. Enviou o capitão Ledru Santa Catarina ,é feita por 'passei-os Iaterafs suficientes nos .diffceis transes da pe- que se manifesta com agra-
( ao sósia de S.A.L, que o envia -

a Paris. Outro ofícial.] aquela ponte, enquanto não
, à Jivre locómoção -de pedes- ça, mímica, mareação, e, do em suas atribuições.

,
em seguida, dirige-se a BaleycoUl:t, vilarejo do, Meuse, I se c;onclui a. definitiya, que I,. tres, é a pass�gE3m pela mes- por, fim, a'�rte dific.il que A peça, em seu tôdo, é um
onde Bobeaud nascera, em. 1781, dizendo ao notárío

.que I'
fara a ;efenda ligaça.o.';

ma aSSá.z perigosa na atua- os a�res tem.
cumprido a- mixto de êxtase e inquietu-

'/
o oold.ad? fal�cera em Pan.s a 29 de novembro de 18ü9, Consl-derand.o que os;rep-a- Iídade, para aqúêles que de- plaudídamente : de, entre paredes decorati-

[, o que ,fOI devidamente consignado. ros na ponte sobre o RIO Ne- mandam uma ou outra mar- j Transportarem-se para o vas de um magnificente
r �

.

Séeretamente Robeaud recebe fina educação ; por I'
gro são custeados pelos res- gemo fundo psicológico da peça, "hall".. '

'-1 mestres os quaís não conhece a identidade. Ensinam-lhe, .pectivos govêrnos de um e . Com a abertura da rodo- para um mundo diferente, Q'ua�do a peça alcança,
. ainda, gostos, gestos, tiques, ademanes, preferências e t de outro Estado; via federal .Cürttíba-Lajes, onde' a insesatez, a paixão quase, as glórias da extréia,

I
costumes do imperador que, frente a frente com seu só- Considerando, ainda, que o problema mais se agravou, acompanham a vida de seus convém frisar com elegân­

... aia, abisma-se pela semelhança e perfeita imitação que para a eficiência dos repa- devido ao imenso acúmulo viventes. cía a atuação dinâmica de

'aquel; faz �e si ?róprio., .

'..

'

I ros u�gen.teme?� reqi.ter�-· de 'veicülos 'quê 'a' todo mo- '�'Ufii';;sa'natório\ ,é o jialco seu dir-eto:" �rtistico, .j�vem.. Napoteão, a�Ila.do, fa-l? passar pe�a p:ova final, �o dros, e n��ssaflo entendi- rmento cruzam a velha pon- onde se desenrola o grande Arnaldo �IlVlO �arrell'�o, a
receber uma atriz, Esta, dIante dos dOIS, tItubeou e nao";' mento preVle entre o nosso

I
te. " ..

'
-

,
drama.' -. ,. I alavanca ImpulslOnad-ora de

, Jl
reconheceu 0, verdadeiro iYI;l�e�a�oi·. Dêsse dia .�m d�an-; �ovêmo e o d� Paraná, a. Acresce 9ue a'sua conser- f I?irige-� C?lI_l "erd,ade�r� f.seu esper�do

.. ,s.�c:�so. Âni­. t� Ro�a,qd ? S.A.I. ;.em cep�{l.mlfs que ofere�I�m, rIs.co f �Irn de ·que, feIt�s em con- .vação nurica é feita com· a luCIdez de medIca d� esplr�- mando o' seus püpIlos nos

!
.. '(lU �Ulto tedI?saS. Isso"po�' v.a:lOs anos, sem mnguem Ja· Junto, �enham, eVIdent,emen- .necessária presteza, de vez lto,. o famoso Dr. Anel, PSl- contratempos ��e, as vezes

maIS des<:mlflar ili\ substltUlçao. te, ma'IS resultado, guan,do que compete aós dois Esta- Iqmatra de grandes reCllr- surgem, CárreIrao tem con-'

!,� Chega o momento, co�t��:a B�·�ton, do segredo ser. ;�:��a:�:;��:��ZidO a um ���p:,:P�l:-�la:eir:Jne:e� 1���to�:tjó�:�elRi:��d:oÇ�: ;�;!d�o�S o:�:l�::t�;i��iC�:'
\'. eontadü.a aIg.uns intimos. Corre, então, o ano .fatídico! ..Considerando m�is; que, é r realizados em 'eomlÚnaçáo" .gg. F�ldmall.--. indispensáveis a todos aque-
! de 1815, após a a'bdicação, quando Napoleão pede a Ro-; perigoso para os 'pedestres o· de modo a' que os repa.ros Auxilia-o, como enfermei- les que . .tomaram vulto na

I
.

beau-d o s�crificio de "representa-lo" em Santa Helena; trânsito �ela alu?ida .pont.e sejam de fato eficientes: :0, o austero. H�ns na imo' r�spida i.n:umbência de ()o-

(cfme. te� de H�nry e C.harles Omessa�. . ! por dem�ls estrel� e ,anb- Importante mlssao -de acon- r:en�ar. �R? lhe faltaI? ini-
_ ExplIca-se ai o motIv.o da permanencla de Napo- quada, nao cori'espondendo, Por êsses motivos e aten- selhar os loucos,. de persua- Clatlva, .ammo e sentImen-

('.... _
leão em solo de Fr;nça, deixando de embarcar para a' por isso megmo, .ao atual de- dendo à urgência -ao assun- dHos· a viver, ou,' então, to artístico.

l América, cornó desejavam seus amig(}s. Preferia não senvolvimento das duas ci- to, fazemos a presente indi- incitá-los à morte.
suscitar dúvidas aos aliados, fazendo-lhes crer que o dades limítrofes;

,

cação que, esperamos mere- A atuação brilhante' do Os nossos aplausos, pois,
.

I
'a essa radiante. turma afin-retinham �ativo "a correr eI riesgo de um 'atentado al- INDICAMOS cerá ,o acolhimento desta enfermeiro na sua árdua

1 d I A 1,
. " .

d I' dora,
,.

que pro�úra engran-eI! e e t antlCo . Que a Assembléia Legis- Ç�sa e a dey,ida atençao. do função dIZ bem as qua 1- ,

Depois que a "BELLEROPHON" zarpa levando o lativa, por. intermédio da Exeelentissimo,Sr. Chefe do dades de seu intérprete, a
decer o nosso teatro.

sosm do ex-imperad<>r para o exílio, circulam rumores Mesa, Sé dirija ao Excelel!- 'Poâer Executi�o. '
, nova revelação do teatro a- DamOs, a seguir, a Dire-

. toria recém-eleita do T.E.F.que Napoleão se encontraVa em Rochefort, o que faz com tíssimo Governador do Es- Sala �das Sessões, 'em 2 rriador, jovem Silvio José do
P 'd

. .

.

que Luiz XVIII mande investigar. Eis o .momento em. tado, encarecendo a neces- de julho de 1951. Vale Pereira. reSI ente de Honra

que um dos misteriosos preceptores de Robeaud fala,; sidade de entrar em enten- Protógenes Vieira' Um afamado jornalista, IPalcho�1
Carlos Magno.

desviando a po,lícia a Baleycourt, onde é constatado que' dimento com o Govêrno do jovem Jason Cesar, que se PresId!,mte - Joson Ce-
o antigo soldado do 30 RegimentQ de Caçadores, embora. Paraná, no sentido de serem 'de"àlta a reportagens sensa_lsar

Carvalho.

considerado morto em 1809, é visto eIp sua c!;dade natal levados a' efeitO' os reparos cionais mostra o· seu talen- .10 Secretário- Silvio J0-
em 1815, às vés�l'as do embarque;' em Roch·efort.' ,necessários à melhor cü'cu- PROTEJA

_ SpA VISTA, to, já há muito. conhecido, sé do y�lePereira-.-- '_.',>r Conta-nos Breton, ainda, que em princípio$ de 1815' lação de veículos e pedestres USAN'DO AS AFAMADAS em sua relevahte
_'

incum-
.

20' Seeretá-rio - ;rosé fIa-
/) ,estabelece-se, em Verona, com uma joalheria, um desco- p!'lla, referida ponte. LAMPADAS PHILlP�. , hênéia. milton Martinelli.

I' ::nhecido, que desperta desconfiança em seus clientes, por _.
. --- -- .--

,

._�

Acompanha-o nessa entu- Direto� Comercial - Ri-
&aas maneiras.'

.
vor que havia feito" e lhe entrega cem mil francos em

I slastica jornada sua inteli- nald_o Celso F�ld�an.
Interrogado, diz ser Silvio Landri, mostrandO' docu-I luizes de ouro. '

.
.

gente e atraente amiga, se-I DIreto�' ,ArtI�bc? _

- A-
reentos comprobatórios de sua identidade. Embora de-I Em seu leito de morte PetruccI confessa _a seu f1- nhorita Nadyr Barreto que .mando SllvlO�CarreIrao.

_: �o�str� conhecim.e,ntos profun?os, afirma nun�a ter lho que o rei lhe pedira s�gredo sôbre o que se passara·l consegue arrebatar no seu I I?Íl'eto� de Pub!icidade -
, vlaJad{l e fala amlUde de seu fIlho, que "no p'uede abra- x x x desempenho. ÉdlO Jose Tonolh.
: zar ...

"

I Breton finaliza afirmando que a história acima é José Hamilton Martinelli I

Enquanto isso, no exílio, Napoleão é visitado por inteiramente autêntica por testemunhos contemporâneos um alienado sentimental, CENOGRAFISTA DO TEF
,

;uma inglêsa, miss Maud ElIa, que o conhecera anteriar- 1- (Henry e Charles Omessa em 1912 e, atualmente, o pro- que, há muito tempo, se a- '-

'mente em Paris, ficando surprêsa diante da falta de fessor J. A. Roux) e assim, corri� o articulista, pergunto eha enclaustrado no sana- A convite da diretoria, o
. personalidade do ex-imperador e. do. descaso com q,u� o I se era Napoleão ·que trO?ava cartas com �uiz XVIII e tório, quando a vê, não jovem Hugo Mund. Jr. 'fica­
- tratam seus acompanhantes, mal. Bertrand e o medICO que, segundo parece, fOI morto pela sentmela do par- consegue impedir a sua sen- rá en·carregado tI,a parte
�francês. Logo após seu retôrno à Inglaterra, torna a cir-! que de Schoenbrunri?, E �e.ste caso: .é :aobea;td que des- sibilidade romanesca. De- cenográfica d� peça, pelo
.-.cular rumores de uma substituição em Santa Helena. Em cansa no Panteão dos InvalIdos? Feito Isto, ha uma outra clara-lhe amor, paixão. É que, se acha reforçado o

1821, entretanto, o exilado falece. , I interrogaçãO não menos importante: on_de se encontra êste, também, um papel no- T.E.F., assim, com mais um

� . �

- x x x o corpo de Napoleão? .

- tável do jovem ator. valioso elemento.
\" _-

Em 1823 Landri informa a seu amigo Petrucci de x x x ----.- -----

uma viagem que empreenderá a. Viena, e lhe confia um Quase que transcrevi tôdo o artigo de Breton, para PREGUIÇA E FRAQUEZA
envelope grande, com cinco sêlos de lacre, pedindo-lhe ressaltar aos leitores as datas e lugares exatos onde se

faça chegar essa eorrespondencia às mãos, do rei de desenr'olaram os fatos acima mencionados, para um me� V A N A .[) I O,L
França, se lhe suceder alguma coisa_

.

Ihor exame e apreciàção dessas sensacionais e singnJa- MOÇAS DESANIMAUAS/
Semanas mais tarde, um descónhecido é morto no res revelaçõe$,

parque do castelo de Schoenbrunn, res'idência dó duque No caso 'de serem verídicas, François-Eugene Ro­

de Reichstadt. Nos. estertores da agonia, murmura em beau.d tem seu lugar na história e foi, até, muito bem es­

francês: "Meu filho... meu filho... duque de Reichs- tu dada sua vida em Santa Helena pelo biógrilfo inglês
tadt ... " Robert Graves, em seu livro "SANTA HELENA".

Sabedor do fato, "el emperador de Austria manifes- Afinal, os últimos anos de vida de um sósia de fa-

tó una emocion inexplicable ... " moso personágem são retratados minudentemente, !;to
A embaixada francêsa, em Viena, solicita o côrpo, pa::;so que o original desaparece dentro de uma névoa

que desaparece imediatamente. densa e impenetrável.
'

.

Landri não retornando, Petrucci, em Verona, faz 'De seu corpo nada se sabe. Ouso fazer, ainda, outra
chegar o envelope ao seu destinatário. Logo após surge pergunta: seria o duque de Reichstadt filho de Napo­
em sua casa alto funcionário da polícia secreta de Luiz leão? ..

XVIII, agradecendo, em nome do rei, o "inestimável fa- A história, como depreenderão, não termina aqui...

fxistiram

(

I
'I

HOMENS SEM ENERGIA,
...Não é sua culpa!
É a fraqueza que o deixa cansado, p31i\io, '

com moleza no corpo e olhos sem brilho ..

A fraqueza atrasa a vida Jlorque I'úuua

as fôrças para o trabalho.

VANADIOL

aumenta os glóbulos sanguineml e VITALIZA o, sangu(' ,cn •.

fraque"ido. É de gosto 'delicioso é Tlóde ser u�ado �ID tH(h�

as illades
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Quartos. :
ALUGAM-SE QUARTOS

GRANDES PARA MOÇOS.'
'E CASAÉi'- COM' ou sJDt

.

REFEIçõES.' t
RUA CONSELHEIRO M_A;,t

FRA.73. I'
FERIDAS. iii'UMATn1IIQ
Jil' PLACAs SIFltJTIê..\9

BIIXjr-de N'11I81"
Medr.eáção 8\l:dti�r.o tl'a­

-

bento da Jrifili.

Nos l.••tidofes do mundo I
'·'1 .. '8urroughs '

A MÁQUINA CEM POR CENTO' PE'IIFEITA
•...�
• fta:lirldil
•.S:�
• fád!ckopet.tJt

Por A� NETO' Isto acha-se de pleno a­

côrdo com a posição assu-.

'I'ranspertes, energia elé- 'mída pelo Brasil durante a

trica e agricultura são os recente' Conferência, de
três problemas brasileiros' a Washington.
'que se destinará, Inicial- A delegaçi1G b''as-ileira
mente, a ajuda norte-amerí- insistiu sempre, na, neeessí­
-eana, dade de serem considerados

1. Sem transportes ide- os problemas economíeos.
quados,,,a� riqueza nacional ] Como quasf .sempre

acon-,
.

não pode circular. tece quando o Brasil suge- .

2.' Uma vez .q�e no 'Brasil re alguma coisa-,.,as anto:ri-
, .há' po�co 'c��vão, a energia dades norte-americanas coo­

elétrica encerra a chave pa- cordaram com ° ponto de
-:ra: a grande industrialização vista defendido pela nossa

do páts. delegação.
.

3. Sõmente quando existe Sem uma economia forte
..
uma agricultura bem orga- não pode haver defesa 01'­

nizada torna-se possível a ganízada.
-expanaão industrial. Por ser assim, Washing-

Neste momento, os Esta- ton está decidido a' tudo fa- ,­

dos Unidos estão empenha- zer para que as ecónomías
dos em auxiliar o desenvol- latino-americanas sejam CR­

vimento econômico da Amé- da vez mais fortes.
rica' Latina em geral, e do É dentro dêste

.

quadro
Brasil em particular. que se devem considerar as
Porisso a ajuda que os -atuaís conversações entre

norte-americanos nos estão autoridades norte-ameríea­
dando tem e continuará ten- nas e brasileiras a fim de
do caráter economico.. que o Brasil recebe um no-

Isto está em contraste di- vo 'empréstimo do Banco de
reto com a ajuda' à Europa. Exportação e Importação.
Ao terminar' a última Este novo empréstimo e-

guerra, a situação econômi- leva-s€ a 100 milhões de' do­
ca da Europa era tal que os lares.'

.

Estados Unidos não podiam Anteriormente, o Brasil
deixar de estender a mãe recebeu dos Estados Uni-
aos países europeus. dos, atravéz das agencia. de
Daí o Plano Marshall. crédito, cerca de 200' mi-
Mas o Plano Marshall Ja lhões de dolares.

enmpsíu a finalidad.e a que A fím de fazer face aos
se destinava. novos empréstimos para a
E 'l1gora surgiu' o Progra- América Latina, o Banco de

ma de Segurança Mútua.' Exportação e Importação
Neste programa o que in- cogita de elevar os fundos

-teressa é precisamente a para empréstimo em um bi-
-disparidatíe que existe en- lhão de dólares mais.
'tl'e a 'ajuda à Europa e a a- A ajuda direta para a A�
juda à América Latina. méríca Latina, segundo a

No caso da Europa: o au- prevê o presidente' Truman,
'

:xilio norte-americano é 'pri- deve, ser 'de 22 milhões de'
mordialmente míllfai-,

'

dólares. '.

De fato, até fundos que ' Esta --cifra representa' um
Bobraram: do Plano Mars- aumento de quasi quatro
hal! estão sendo usados pa- vezes sôbre o que era em
'ra fins militares. 1949.

.

Para a América Latina, Convem esclarecer que os

porém.va ajuda é principal- auxílios considerados no
mente econômica.

.

Programa de Assistência
. .!o "'''-'' Mútua são independentes.

"
I � dos empréstimos do Banco

, ' "'� de Exportação e Importação.
. ,:",h.•' eloaRE . se��ã:o��������sn!�r::�de:;. II empréstimos porque, neste

1••8E�'A momento, a tendencia 0.0
..

,

"" "comércio entre os Estados

(/' ./ . '" Unidos e a América Lat.ina
•

'(/ ./ � � nos é favorável a nós.

""lIe1fi I .Ai \ O caso do Brasil é. Claro.

""'.orle,tlg•
.

No ultimo ano as nossas re- _

P"
servas de dólares aumenta­
ram de 551 para 715 mi-
lhões.

. .

Espera-se que até' o fim

rdêste ano tenhamos uma

reserva de quasí um bilhão
--------

de doIares.
.

!E não esqueça amigo lei­
tor: cuida da sua vida e do

fseu carro, assim como da
vida e dos carros alheios,
guiando sempre de acôrdo
com as regras de trânsito.

INGLESA
[ti ;1i"�tJ t)l]
T O �J C A . A.P E R I T I V A;:• cÜJIIIa isuIiIIIfJçãQ

• 1iéfatIgárJixu
• 'Jotakclt lII4i4 e /N!NJS

:�PO/elJ�
MANUAL E ELÉTRICA

MaDIÇÕes e BrU­
gos de caça'
Sõ 0-0 Empório Florianó­

polis.
- Preços de mano a

mano.

Rua Tiradentes, 19·A�
.

Tel. 1.591.
.

86ft. Colucação
Á base de ecmíssão,

.

Trabalho fa.eil podendo
punbém ser executado }lor
inoÇas.
Tratar á praça 15 de No­

vembro' 20 - 20 andar.

tpist-�ibuid��es :.

K�CH�DO&clA. Jj. COMÉRCIO E AGÊNCIAS
RUA JO�O PINTO., 12

EJificío "SRnTA TERESlnHR"
FLORiANÓPOLIS -. Silo/a ('alarioa

"rZ&a,t em. 8LUMENAU

----- ..

A I�AL.,'\DOR� DR
FLORIANóPOLIS DISTRI.
BUIDORA DAS LAMPA.
DAS PHILIPS - DESCON.
TOS MÁXIMOS,PAR� .RE"
VENDEDORES

-

RUA:
TRAJANO N° 11 .; FLO.
RIANóPOLIS.

-'A L'U '6 A - 5 E
ótima sala BO ceafr.

'A' P,aç4 15 .de Novembro., 20, 2- Ind.,
(.Itos do RQt,u",n� ROfl).

Tretar no mesmo local.

Cine-Diário
RITZ I

Ás 5, 7, 9 horas �,ROX-Y
....__� Ás 7%, horas

p.�'1$ 0.1
Sessões das Moças. j

:

,'S'··e.
.

. NUMA ILHA COM VOO�Technicolor
.

tNo Programa:

"./_ rIlti OOWITE TQlJO ti ;,;:��':a:.a_"�d:� 1�5:·
/" .,. . Estudantes � Cr$ 2,00

I ", nos v..:411T"JOS Cavalheiros - Cr$ 3,20

'''LIVRE''
Creanças

Mf'
�"

.�, t
maiores de 5 anos poderão�- � entrar na sessão de 5 horas.

� �
'l�J

.'

�

�.",�. � � � � .::
ODEON

Fi ;,p
� Ás 7% horas

Ultima Exibição.
� A CONQUISTA DA FELI­

CIDADE
No programa:

l)' -
'

Cinelandía Jornal.
Nac.
2) - Fox.Aírplan News,

Atualidades. '

, Preços:
Cr$ 6,20 e 3,20
"Irnp, até 14 anos".

IMPERIAL

rela, para com­

prar o melhor

tinho fabrica­

do no Brasil.

DALVYS/A
Matriz: Rio - C.P. 1850

INDUSTRIALIZAÇÃO - S. Paulo

PLp,.NTAÇÃO - Paraná

, ÁS 7%, horas
AVISO AOS, NAVEGAN..

TES
No programa:

1) - O Esporte em Mar-
cha. Nac.

.

2) - A Voz do Mundo.
í Atualidades.

Preços:
o-s 6,20,e 3,20
"Im. até, 14 anos",
IMPERIO (Estreito)
-Ás 7%. e 8%, horas
Sessões das Moças.

CUPIDO FAZ DAS SUAS
Ronald Reagan.

MAU·TEMPO
NÃO SAll NUNCA

Tron.porte. regularett )de c fuga t

sio FRANélSVO DO SUL para' NOV4 f081
. JnfOrlnoQôe. como. Aventes
tI'�, �DÓpOIl.- C.rlo. HoepckeS/A - Cl- Teletcnt' 1.!117, ( Rnd. te;ea.

,

; 0-' ran-:iacodo Sul-Cerloe-Hoepcke SA -CJ-Telelone 6 MOOREMACR I

,
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, .INTERNADA, NO PAVILHÃO "JOSEFINA BOITEUX", . É que(�o propõsíto patríõrí- angustioso daquejas creatu- i que _lhe chegára telefonica- ali residia um marinheiro­

A ESPOSA DO OPERARIO ELEODORO DOS SANTOS,: co de ventilar os casos de ras, atravêz da ímprensa.; mente; 'Domingo, pela. ma- aposentado e que estivere,

CASO FOCALlZADO'NA PRIMEIRA REPORTAGEM' ereaturas que vivem, nos DbIS DRAM4S : DENTRO nhã, lá esteve a reportagem. na guerra.
- JOÃO FERNANDES DO NASCIMENTO, MAR1- dias presentes, os seus mais DE UM MESMO LAR Atendida, pela esposa, esta

• TORPEDEADO NAS t t
.

00' dentro Dois dramas, dentro de, informou, desconfiada, que (Contínúa na 3a pág.)'NHEIRO DO "BRASIL LOIDE', ",'" or uosos epis lOS,.
ivid .. __ •• _ •• __ ••• _

.....__.....-..••__....,.....,..".__..........._
COSTAS DA BAIIIÁ, EM 1943, POR SUBMARINOS DO de casebres desprovidos dos um mesmo casebre, VIVI os ... u:h ..u ..n .. :'.... ,..i· •

EIXO, HOJE VIVE O SEU DRAMA DE DOR, NUM CA- mais elementares meios dê por marido e mulher. Ela,
SEBRE, NO ESTREITO, - A MULHER TUBERCULO- higiêne e de conforto; vêm tuberculos.a, esperando ma�s
SA, OS' FILHOS DOENTES E ELE, UM HEROI 1)� sentindo, com filhos doentes, um herdeiro ,. , Ele, mari­

GUERRA, PORTADOR DE UMA NEUROSE, AINDA .1lS consequencias, muitas �e- nheiro .do Brasil Loid, -da . Quando o peixe sobra no .garem com o peixe, Damião-
ESPERA APOSENTADORIA INTEGRA!� zes, de uma vida às avéssas, nossa Marirtha Mercante; Mercado e estravaza· das e Isaac, da Lagoa :-7' .forarm

São creaturas que, numpais com uma neurose de guerra, 'bancas, nada .maís natural os pr-imeiros a passar a�
III beneficie de quantos dela ·s� onde a extensão territnrial adquírfda quando do torpe- do que a permissão. de ven- Ponte, para a venda .mals-

A série' de reportagens

I
valem para levar às autor i- lhes dá uma esperança. �� deamento daquela navio, em. dê-lo -oride houver procura, lucrativa. no. interior, .. : De-.

que vimos focalízande, em, -dades o seu drama de dôr e
fartura, apenas têm. _' cójn'� 1943;. fn:s eostás da Bahia. 'no interior. Mas o primeiro pois deles veio um . .'. pes-­cumprimento de missão que de lágrimas, vêm encontran- palco de seus dramas, 'u.rita Hoje, ap.ÓS�:hta4o pelo L A. pescado a' chegar ao Mer- sedista, que se viu 'obrigado...à imprensa cabe realizar, em do osmais francos aplausos. casinha humilde, com �'-um P. M.; 'sem, no entanto ter cado não pode ser' aquele a abastecer o Mercado t.••._.....--�_....- .-_--- _ ............,,_ _-.. .,........� ...�� .-.._..v

pedacinho restrito de terre- 'conseguido a integralisação I que vai sobrar '�'" Este,.'.
.

.

t
. Está certo?'no; ondemal dã J.)'àra que-ex- dos -seus vencrmen os, na evidentemente, é· ó que che-.

da Tei 8348 Ih Para passar por baixo dai'ponham ao sol as roupas a forma !1 et ,que e
ga por último e. que [â eu- _

f d Ponte, Deus dá permissão-enxugar ... E os dramassâo concede a di erença a sua
contra as b-ancas supridas. ."

d
.

M
. �. às tainhas,encontradõs pelo. /A'eporter, aposenta orla. aIS um caso, Não está acontecendo isso,

sem que tenha ele a
-

preocu-

,
que fõmos, domingo, encon- todavia.. Quem é que dá ordem pa­

pação de locomover-se em trar nu mcasebre, à Trave�- Ainda no fim da semana ra elas passarem POI' cima,
.1 demanda

dos fatos' par� �s

I
sa- Elias �auJo, 142. Em 11... última, os primeiros a che-I da Ponte?" ..

suas reportagens São nhas gerais, o fato. , 4; .,
dramas vividos por seres O primeiro, da· esposa,

F I J t.
.

humanos, de alma cristã, I Lêonettí de Oliveira, com

.a a· a
.:

uS '1e···a'.iqne, nas horas mais crucian- 26 anos; casada há oito anos,

MORTO A BEIRA tes por que passam, se vol- Doente, está sendo tratada
- '" tam pára Deus, pedindo co- pelo dr. Roldão 'Consoni, Novo menãedo de segu-
DO R IAC·HO miseração. A série dêsses que, como médico do IAPM,

-

.

·casos tristes e dolorosos, é receitai os medicamentos. rança concedido
À beira de um riacho, em nado ao investigador Mu- quase infindavel, porquan- I :!',1as,' a luta começa, para o

Quando o sr, João Bayer ra o qual fôra eleito pela Cá--
ltacorobi, foi encontrado, às nick, que procedesse à iden- to essas heroícas creaturas marido, quando sáe em bus-

Sobrinho, eleito pela U. D. mara Municipal. Passando <J:"
·9 horas de domingo, José Sa- tificação e remoção do ca- apelam para a imprensa, pa- ca de amigos, para co�s�- N" assumiu o cargo de pre- cargo ao titular eleito, o sr,
bino da Silva, estivador, a- . daver, o que foi feito. ra o jornalista que se pro- gu ir dinheiro para adquir-ir

feito municipal de Nova- Virgílio Luís Tomazi viu-se
posentado. ., Ontem, pela manhã, após põe a levar ao público, os streptomicina. E, ali, naque-

Trento, o sr. Virgilio Luís impedido de reassumir seu'
O corpo do pobre homem a autôpsia, foi o cadaver episódios de dôr que vão le casebre, os filhos conte�-, ., .

cargo de secretário, para ;.foi visto por um menor' que, I levado à sepultura, no Ce- passando nêste mundo tão plam pai e mãe doentes,

VI-,
'I'omazi, q�IS reassumIr, .0 I f itJ

diferente como sonharam. .. vendo sabe Deus como. '
.

." cargo efe.tIvo de secretano qua o novo pre er o nomea-,
logo, levou o 'fato ao conhe- I mitérío do Itacorobi.

d P f t A h e ra um terceiro, como pag,a..:�

I J 'S bi d sn
..

INTERNADA NO PAVI- O reporter esteve naque-:
_

a _re elo ur�.. c aya-s.'cimento de várias, pessoas, ose a mo a .1 va VF
�

f
'

e erci de traição política.' .

t d d LHÃO "JOSEFINA BOI- le lar, procurando verificar e�se uncionarro, no
.

x -

que, ato contínuo, se com�-I VIa, a�osen a o, na c�s� e

TEUX" a procedência da denuncia CIO do cargo de prefeIto, pa-nicaram com a Delegacia ] propriedade de Feliciano

Regional da Capital. I Martinho, sendo, ali, grande-
Em seguida, .foi determi- "mente estimado,

as
,fif:

0:01#r OS O'S

Ir
'Ir

Florianópolis, - 3 de Julho de 1951

)

_.----------------�------.-----------------------
Novamente em' ceus catari�

ueuses.· a
.

REAL

Para recuperar seus di­
reitos violados, o sr. Virgi­
lio Luís Tomazi impetrou �

um mandado- de segurança"
que, segundo apuramos, lhe.­
foi concedido pelo M. M...

Juiz' de Tijucàs.Três'
.

menores, . agindO com um­

pedaco de arame retorcido, rou ..

baram das relojoarias «LIDER)
-8 «4 OTIC4»

O horário da Consultoria
Jurídica do Estado é o co­

mum: das 9 às 12- e das 14
às 17 horas.
O horário da Caixa Eco­

nômica também é êsse.
Como, pois, pode o diretor

da Consultoria exercer tam­
bém o' cargo de AdvogadQ
da Caixa? Os traidores, afinal, não
Por sôbre' a absoluta in- têm o direito de prejudicar

compatibilidade de horári-o, I as partes ...

Em fins da semana pas­
sada faleceu, em Meleiro,
no mUlaicípio' de Turvo, o

nosso distinto conterrâneo,
sr. Francisc() Canela, a2'en­
te postal telegráfico e pes­
soa largamente estimada

naquele município, onde mi­
litou nas hostes do PSD, de

cujo diretó1"io era membro
destacado. I

O seu falecimento, ines­

perado, em virtude de mal
súbito, consternou profun­
damente a sociedade local.
À família enlutada, "O

ESTADO" presta as home­
nagens do seu pezar.

alfinetadas... Fr'ancisco Canela

Por estar pregando carta­
zes suspeitos em várias pa­
redes de ruas centrais, foi
preso um grupo de .

moços
desta Capital�

(Dos Jot:nais)

o
.
cúmulo da acumulação !

aí está um caso grosseiro
de acumulação, proíbido por
lei.
Se ó Estado, patrão rigo­

roso e vingativo para uns,
fecha' os olhos pai'a isso, a

Caixa deve defender os seus

interesses de .outro jeito. Mas a turma não pregou ...

Si pregasse, que mal faz?
Mas a polícia, esta andou
À procura de... cartaz ..•

Zé

�sté grupo, pelo visto,
Levando grude e pincel,
Não era be.m comum nisto,
Mas estava em seu papel ...

"

C i d a de

udenista é voador r

Mais uma .vez, pois, a pa-"
lavra da Justiça assegura �

direitos postergados, neste"'
breve inicio da eterna vigi..-+­
lância!
Na lide judiciária ·em re-'­

ferêncià o dr. Waldir Busch""
patrocinou a causa da ·Pre--·­

feitura, enquanto o dr. Re->­
nato Ramos da Silva defen-',­
deu a, causa vitoriosa.

Paulo e Florianópolis, com

possantes DC-3, vem tornar

a prestar os seus serviços
ao povo de Santa Catarina.
Na Agência desta Capital,

foi oferecido, aos convida�
dos e jornalistas, um drink,
falando o confrade Paulo
Santos-Mattos, de São Paulo
e o sr. Antônio Pereira e

Oliveira, agente da Real em

Flo·rianópolis.

. A pnsao de estudantes nunca me pareceu uma.'

necessidade 'para a sacrosanta Ordem Pública. Quan­
do os augustos pilares da Autoridade estremecem com

as sacudidelas da juventude estudiosa, a Instituição-.·
está carunchada. Algumas garga,lh!:.tdas em tôrno d�-­
la, e ela ruirá, como profeti2:ava o Eça das Fil,rpas.

Como estudante, protestando pela prisão de es­

tudantes paulistas, fi.z um dos meus primeiros dis--·
cursos -políticos. E como estudante, 'por pedir para_o
Santa Catarina, um interventor civil e catarinense"
recebi, ali na Praça, um rev01ver 44 na barriga e"�

fui levado em c�na, ficando trancafiado durante 8:.·
horas.

Vieram-me essas lembranças aQ ler, na Gazeta.
de domingo, a prisão de três- el'ftudantes, por estarenu
colocando cartazes suspeitos nas paredes dos prédios"
desta Capital". Fui ler um de'Sses cartazes suspeitos._
E neles encontrei apenas um convite para um con-·

gresso que se realizou nesta €apital, com ã permis- .. ·

são da Policia, naturalmente. Se o congresso não era

suspeito, e foi au,torizado, (}S cartazes que o anun--

- ciavam não podiam ser suspeitos. O paradoxo é gri­
tante: a policia tolerou o mais' e não toleróu o.menos! :

Está, mais uma vez, errada .. E, por isso, a prisão des-­
ses três estudantes, é viol'êncül': verdoenga de S. Exa., .

o tropical Secretário de Segurança Pública do Es- ..

tado.
Mais acertado andaaria- o. seráfíco Frei Luís de-"

Sousa se, ao invés dessas prisões inúteis e estultas,.:
providenciasse no sentido) d� evitar que .os seus de-­
legados e sub-delegados desrespeitem ordens de ha-...

beas-corpus concedidas pel@ egrégio iTiibtmal de Jus--
tiça. .

Pelo bem do Bragiff Não,éY"
.

-/�" .. � ..

�auhevq(__, .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


